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INSTRUÇÕES P~RA PREENCHIMENTO DO QUESTIONÁRIO 

DE MÃO-DE-OBRA 
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somente para 
os moradores 
de 14 anos e 
mais. 

Formt::",to do 
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PNAD-1 

Como regis­
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quadrinhos 
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as anota­
çoes 
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e observa 
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3. Anotação 
"SI 11 (Sem 
informa-
ção) 

4. Quesito 
que nao 
se aplica 

5. Como fa-
zer corre 
çao 

Como 
der 

proce­
durante 

a entrevista 

PNAD-·l 

CAPÍTULO 1 - PROCEDIMENTOS GERAIS 

Lembre-se que, embora na FÔlha de Registro de Domicilio 
apareçam relacionadas tô~as as pessoas - crianças, vis~ 
tas, agregados, etc. - presentes no domicilio, o Enume­
rador deverá preencher um questionário de Mão-de-Obra; 
formulário PNAD-1, somente para os moradores de 14 anos 
e mais, Essas pessoas estão identificadas na FÔlha de 
Registro de Domicilio pelo número 112 11 no ques:.to 11 ( in 
dicando que 11 Sim 11 são moradoras) e pela anotação de 14 
anos e mais de idade no quesito 14. 

O Questionário de Mão-de-Obra, Formulário PNAD-1, tem a 
forma de capa de caderno. A primeira página está reser­
vada para a informação geral sôbre o domic~lio; as pàgi 
nas interiores contêm as perguntas referentes a mão-de~ 
obra para os moradores de 14 anos e mais de idade. A ~l 
tima página, em branco, se destina o~ registro de tôdas 
as observações. 

Use lapis preto (n. 2) para registrar as informaçÕ~s. 
Escreva o suficientemente forte para que, nas operaçoes 
s~bseqUentes, seja permitida a leitura fácil das anota 
çoes. 

Muitos quesitos possuem quadrinhos para serem marcaJcs, 
localizados à direita de passiveis respostas, De acÔrdc 
com a resposta dada pelo entrevistano, selecione a ano~ 
tação apropriada e marque o quadtj'in{lo com um "X 11 (e não 
um traço). Verifique cuidadosameni~1o quadrinho a ser 
marcado, para evitar marcação nuvidosa. Outros quesitos 
podem ser respondidos através de anotação numé~ica ou 
escrita para a qual se d~ espaço apropriado. Eacreva 
com cuidado e em forma legível. 

O Questionário é provido de espaço em branco (Última p~ 
gina) para as observações e esclarecimentos. Anote jun·­
to ao quesito a expressão "veja-se nota 11 e no espaço em. 
branco 1 as informações ou esclarecimentos que se fize·· 
rem necessárias referindo-se primeiro ao número do que··· 
sito e me seguida à observação, exemplo: 113a-total esci 
mado" ou "o entrevistado não sabe informar 11 • 

Se não conseguir informação para um quesito, anote 11 SI" 
(sem informação) no próprio quesito. 

Quando determinado quesito não se aplica à pessoa que 
se está entrevistando, deixa-o em branco. 

Se marcar por equivoco um quadrinho diferente, risque 
com o lápis todo o quadrinho marcado incorretamente e 
proceda a marcação correta. Se cometer um êrro de pala­
vra ou número, risque simplesmente o que foi esc~ito in 
corretamente e siga escrevenÇo normalmente. Se porém 
não houver espaço, anote sÔbre a palavra riscada. 

Ao se ~irigir para entrevistar uma familia, tome o c~L 
dado de ter em mão a FÔlha de Registro de Domicilio 
(FRD) referente à residência daquela familia. Se for a 
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primeira vez que a mesma estiver sendo entr:vistada, P~ 
encha a FRD conforme as respectivas instruçoes. Nas en­
trevistas subsequentes, atenda à verificação do quesito 
19 da FRD e escreva as anotações que sejam necessárias, 
bem como marq11e o número de visitas pGssoais no quesi­
to 30b da FRD. Feito isto, proceda da seguinte maneira: 

Os quesitos "an a nf 11 enc~ntrados na página de frente 
do questionário de Mão-de-Obra são destinados à identi­
ficação do questionário individual. Copie-os exatamente 
escrevendo com letra bem legivel. 

Os números dos quesitos na FRD aos quais corresp©ndem 
os quesitos do questionário de Mão-de-Obra, estão indi­
cados entre parêntesis. Por exemplo, para o quesito !'a" 

, ,.... • , ! 

no questionaria de Mao-de-Obra, copie o numero do peri~ 
do da pesquisa que figura no quesito 30a da FRD. Para o 
quesito nb11 a 11 fn, copie os quesitos 1 a 6 da FRD, res­
pectivamente. 

Note que em cada quesito existem espaços para indicar 
o nÚmero de algarismos necessários. Por exemplo: o que­
sito "d" e o quesito ne11 têm, respectivamente três e 
quatro espaços (para uso de 3 e 4 algarismos); transcre 
va um algarismo em cada espaço. 

Na lª página do questionário destinado à primeira pes­
soa (pág. 2), escreva, no quesito 1, o número de ordem 
na FRD e o nome do primeir'õlliembro-da família de 14 a­
nos e mais relacionado na mesma FRD. 

Complet~ os quesitos 2 a 7 para esta pessoa (vejam-se 
os Capítulos 2, 3 e 4 dêste Manual para instruções de­
talhadas acêrca da forma ne preenchimento daqueles que­
sitos). 

Anexe uma fÔlha simples do questionário que deverá ser 
usada para o segundo morador de 14 anos e mais relacio­
nado na FRD, No quesito 1 desta fÔlha anote o nQ de or­
dem na FRD e o nome da pessoa; continue nos demais que­
sitos seguindo o que se recomendou para o lQ morador an 
teriormente visto. 

Continue preenchendo os quesitos 1 a 7 nas fÔlhas se­
guintes, com relaçao a cada um morador de 14 anos e mais 
relacionado na FRD. Se no domicilio vivem mais de 1 mo­
rador de 14 anos e mais, use questionários adicionais 
conforme instruções contidas no item 8 abaixo. 

Depois da entrevista, complete os quesitos "h" a "l" 
da página de frente do questionário de Mao-de-Obra, na 
forma seguinte: 

Marque um dos quadrinhos do quesito "h", de acÔrdo com 
o que haja conseguido na visita à unidade, Se se conse 
guiu a entrevista, marque o quadrinho "entrevista realI 
zada" e anote o número de ordem (na FRD) que correspon-: 
de à pessoa que prestou a informação. Se houver mais 
de uma pessoa, anote o nQ de ordem de cada uma, Faça um 
circulo em redor do número de ordem da pessoa que forne 
ceu as informações no quesito 8 da FRD, Nas entrevistas 
subsequentes fará sempre o circulo, a fim de no futuro 
se poder identificar quem haja fornecido informações 
nas entrevistas anteriores. Se o domicilio não foi en-
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trevistado, verifique a causa determinante da falta de 
entrevista e assinale, no quadrinho apropriado, uma de­
las. 

Anote o nome completo do chefe da familia. 

, 
Neste quesito o Entrevistador anota seu nome, o seu nu-
mero, bem como a data (dia, mês e ano) em que completou 
a entrevista. 

Êstes quesitos são para uso da Repartição de Estatisti­
ca, Não devem ser tomados em consideração pelo Entrevis 
tador. 

Se o domicilio apresentar somente uma pessoa, use ape­
nas o questionário de fÔlha dupla. Para cada pessoa a 
mais use um questionário de folha simples, mantendo as 
f Ôlhas simples dentro da fÔlha duplãqiíe servirá de ca 
p~. Assim, quando se tratar de 2 pessoas, a primeira te 
rá como questionário a segunda página da fÔlha nupla e 
a primeira (de frente) da fÔlha simples; a segunda pes­
soa terá como questionário o verso da fÔlha simples e a 
3ª página da fÔlha dupla. Em caso de 3 ou mais pessoas, 
proceda-se incluindo-se tantas fÔlhas simples, quantas 
forem necessárias. A quarta e Última páginas da fÔlha 
dupla (em branco) e destinada às anotações. 

Em nenhuma circunstância faça anotações referentes a si 
tuação da fôrça ~e trabalho, horas trabalhadas, ou elas 
sificação segundo ocupação ou atividade eeonÔ~ica, para 
nenhum morador, na FRD ou em alguma outra parte fora do 
questionário de Mão-de-Obra. A informação sÔbre fôrça 
de trabalho se obtem, independentemente, cada período 
em que a unidade esteja incluida na pesquisa, mediante 
perguntas apropriadas e anotações no questionário rela­
tivas à situação na fôrça de trabalho, ho~as trabalha­
das, ocupação e atividade econômica. Qualquer infração 
desta regra será considerada como uma série violação 
das instruções dadas ao Entrevistador. 
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As respostas aos quesitos 2 a 5 do questioná­
rio de Mão-de-Obra permitem classificar a po­
pulação dentro dos seguintes grupos princi­
pais: 

a. Os que trabalharam a Última semana, 
por tempo completo ou parcial 

seja 

b. Os que não trabalharam a semana passada, 
mas que tinham um emprêgo ou negócio do 
qual se encontraram temporàriamente ausen­
tes tôda a semana. 

c. Os que não trabalharem a semana passada e 
não tinham um emprêgo ou negócio mas que 
desejavam trabalhar ou estiveram procuran­
do trabalho durante os dois Últimos dois 
meses. 

d. Todos os outros - principalmente 
que empregaram todo seu tempo no 
do lar (afazeres domésticos), indo 
la, ou que estão aposentados ou os 
zes. 

pessoas 
cuidado 
a esco­
incapa-

Estas informações são importantes para deter­
minar a condiçao econômica .9:~ pais. 

Uma vez obtida as informações dos quesitos 2 
a 5 estaremos em condições de classificar a 
população em dois grupos: "pertencentes a fÔr 
ça de trabalho 11 e "não pertencentes à fÔrçã 
de trabalho". 

A !Ôrça de trabalho se compõem de: 

a, O C U P A D O S 

(1) que estão trabalhando e 
(2) quei embora não estejam trabalhando, 

tinham emprêgo ou negócio do qual se 
encontravam temporàriamente ausentes 
tôda a semana passada devido a enf ermi 
dade, férias, dissidio coletivo, etc,: 

b. D E S O C U P A D O S 

aqueles que não estavam trabalhando na se­
mana passada e que não tinham um emprêgo 
ou negócio do qual se encontravam temporà­
riameLte ausentes, mas que queriam traba­
lhar e haviam estado procurando trabalho 
durante os dois Últimos meses. 

Pessoas fora da fôrça de trabalho são as que 
nem esta~o'Cüpadas nem desocupadas; êste gru 
po se subdivide segundo se trate de estudan.:­
tes, donas de casa, pess~as incapacitadas pa­
ra trabalhar, e outros nao trabalhatlores como 
os aposentados ou voluntàriamente ociosos. 

Além das perguntas básicas sÔbre a fôrça de 
trabalho, existe um conjunto de outras sub-



B. Definição da "se­
mana de referên­
cia" e "semana de 
entrevista" 

e. Jbjetivo especifi 
co dos quesitos â 
a'5 

1. Quesito 2 

2. Quesitos 3, 4 
e 5 

- 5 -

perguntas (3a a 3k, 4a a 4c, etc ••• ). O obje­
tivo âessas perguntas é descrever as caracte­
rísticas dos seguintes quatro grupos princi­
pais: 

a. trabalhando 
~ -b. com emprego, mas nao trabalhando 

e. procurando trabalho 
d. fora da fôrça de trabalho. 

A 11 semana de referência" ou "semana passada", 
como se refere no qu~stionário, e a s~~anaco~ 
pleta de domingo a sabado que precede a sema­
na em que se está-efetuando a en«.uneração. A 
semana em que o Entrevistador está procedendo 
às entrevistas nos domicilies da amostra se 
chama "semana de entrevista". Os Entrevistado 
res deverão iniciar suas t~refas na segundã 
feira da semana de entrevista. 

Não confunda estas duas semanas. Em geral as 
perguntas basicas d~questionario se aplicam 
às condições existentes na semana passada (a~ 
terior à entrevista), Entretanto, por motivo 
relevante, venha com~letar sua tarefa entre­
vistando algum domicilio em dias subseqüentes 
à semana de entrevista, deverá ter o cuidado 
de modificar o texto das perguntas para se r~ 
ferir precisamente à semana de referência, e­
vitando referir-se à semana ~assada como ge­
ralmente consta dos questionarios. Assim, se 
poderá manter uniforme o período de referên­
cia com relação a tÔda a pesquisa. 

As instruções para cada quesito põem em evi­
dência o objetivo especifico das perguntas sô 
bre fôrça de trabalho. 

O quesito 2 - "Que estêve ••• fazendo a maior 
parte da semana passada?" - permite determi­
nar qual é a atividade, realizada durante a 
semana de referência, que as peosoas conside­
ram como sua atividade principal, que poderá 
ser: trabalhando, procurando trabalho, afaze­
res domésticos, indo a escola, ou outra coisa. 

Os quesitos 3, 4 e 5 devem ser perguntados às 
pessoas cuja relação com o mercado de traba­
lho não tenha ficado determinada. As respos­
tas a estas perguntas, combinadas com as do 
quesito 2, nos darão uma contagem completa do 
número de pessoas na fôrça de trabalho, inclu 
indo as pessoas que trabalham por tempo, par~ 
cial ou ocasionalmente e que por isto não se 
consideram ocupadas ou desocupadas. 

Com freqüência as pessoas que se ocupa.r;i. com a 
fazeres domésticos (donas de casa) e que tra~ 
balham por tempo parcial ou estão procurando 
trabalho, não se consideram a si mesmas como 
parte da fôrça de trabalho. Para nós, entre­
tanto, elas se incluem na fôrça de trabalho. 
Por esta razão, é necessário fazer as pergun­
tas dos quesitos 3, 4 e 5 a cada uma das pes­
soas entrevistadas, exceto-às(iüe-;-responden­
do ao quesito 2, informaram estar trabalhando 
ou serem incapazes para trabalhar. 
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Os quesitos 3a a 3k se referem a horas de trab~ 
lho de uma pessoa, portanto, devem ser pergunt~ 
dos às pessoas que informaram ter trabalhado na 
semana de referência. 

Êste quesito nos dá o número de horas trabalha­
das, além de permitir informações sôbre se a 
pessoa está trab~:hando tempo completo ou par­
cial, se tem trabalhado horas extras e, ainda, 
quantas pessoas estão cumprindo horários reduzi 
dos~ etc •• , 

Os quesitos 3b a 3e, nos 0asos em que são apli­
cados, se perguntam a tôdas as pessoas que tra­
balharam 39 horas ou menos na semana passada. 
O fim dêsses quesitos ~ saber se a pessoa tra­
balha normalmente 40 horas ou mais em seu em­
prêgo, as razões de trabalho em tempo parcial e 
se prefere trabalhar tempo completo. 

Os quesitos 3f a 3h, nos casos em que são apli­
cados, se perguntam a tôdas as pessoas que tra­
balharam 40 horas ou mais na semana passada. A 
finalidade dêsses quesitos é saber se no quesi­
to 3a foram ihformadas corretamente tÔdas as ho 
ras perdidas (não trabalhadas) na semana de re= 
ferência, bem como tôdas as horas extras traba­
lhadas. 

Para as pessoas temporàriamente ausentes de 
seus emprêgos ou negócios durante a semana in­
teira de referência, se obtem informação median 
te os quesitos 4a a 4c no que diz respeito a 
causa de sua ausência, quer tenham ou não rece­
bido remuneração durante o tempo não trabalhado, 
e o nÚmer? de horas que geralmente trabalham en 
seus empregos. 

~ " , Para as pessoas que nao tenham emprego ou nego-
cio e tenham estado a procurar trabalho nos 
dois Últimos meses, obtém-se informação adicio­
nal sÔbre seu periodo atual de desemprêgo. As­
sim, incluem-se sete perguntas que cobrem, por 
exemplo Y os métodos usados para p:·ocurar traba­
lho, duração do desemprêgo e tipo de trabalho 
que procuram (quer seja por tempo integrâl.. ou 
parcial)" 

Em geral, siga as instruções que são dadas 
próprio questionário. 

no 

Os dados devem ser obtidos de uma maneira uni­
forme para todos os informantes. Assim, a tÔdas 
as pessoas na amostra devem ser feitas aS meã= 
mãsPêrgülltãS ede uma mesmaforrna. Asres'PõS­
tas que sã.Oã.a-das pelõs"interrõgãdos São forte­
mente inflUenciadas pelo texto das -Perguntas 
que,lhes s~ feitas, Obviamente~-Se uma pergun­
ta e feita de maneira diferente a distintos in 
f?rmantes, não é de se esperar resultndos comp~ 
raveis. 

fu essencial que em cada domicilio se façam exa­
tamente B.S mesmas perguntas, yielo que não deve­
rá intro:3.uzir nenhlli'Ila mudanç0. na redação das 
mesmas. 
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Para cada grupo de perguntas existem,ir.struçÕes 
ou flechas indicadoras que diz qual e a ordem 
que deve seguir na passagem de um qu:sito ~ ou­
tro. Se as estudar e as ~espeitar, nao tera di­
ficuldade para preencher o formulario. 

No formulário se segue dois métodos para ajudá­
lo em seu trabalho de preenchê-lo: 

a, As flechas apontam quais são as perguntas s~ 
guintes depois ~e marcar um quadrinho. 

b, As instruções entre parêntesis também darão 
uma indicação adicional acêrca do que deve ~ 
notar ou para onde seguir. 

No caso de não haver nenhum dêsses dois tipos 
de instrução, passe sempre à pergunta seguinte, 
qualquer que seja a respostã anotada. 

Cada um dos quesitos tem a sua importância, quer 
seja para classificar a situação de emprêgo da 
pessoa, quer para proporcionar informação adi­
cional acêrca das várias componentes da fôrça 
de trabalho. Não salte nenhum quesito A MENOS 
QUE ~SSIM Q INDIQUEM AS INSTRUÇÕES. 

Sempre inicie a entrevista sôbre fôrça de traba 
lho com o quesito 2 do questionário. 

Em geral, fará uma Única pergunta e obterá in­
formação que serve para responder a várias per­
guntas. Nestes casos, verifique, a medida que 
fÔr preenchendo o questionário, para estar cer 
to de haver coberto todos os quesitos. Por exém 
plo, se uma mulher, ao responder ao quesito 2, 
diz que seu marido trabalhou 60 horas na semana 
passada como pintor de casas, você já terá res­
postas para os quesitos 2, 3a e 6a. Entretanto, 
ainda deverá obter informações para os quesitos 
3f a 3j e 6b a 6f, se forem aplicáveis. 

Deverá ser muito cuidadoso ao considerar que já 
obteve resposta para mais de um quesito. Por e­
xemplo, uma dona de casa, pode dizer em respos­
ta ao quesito 2, que só faz trabalho ctoméstico. 
Dado que muitas donas de casa têm por hábito o­
mitir o trabalho per tempo parcial ou outro ~ua.l 
quer ocasional, 'al como o trabalho não remune-­
rado no negócio familiar ou na exploração agro­
pecuária da família, você deve fazer SEMPRE a 
pergunta seguinte, qu~o 2· Se em resposta a 
essa pergunta a dona de casa declara definitiva 
mente que desde que se casou nunca se interes~ 
sou por trabalho ou que seu espôso não lhe per­
mite trabalhar ou que ela nunca pensou em arran 
jar qualquer emprêgo, você então terá resposta 
para as perguntas restantes, Todavia, se exis­
tir a mais leve dúvida, faça as perguntas dos 
quesitos 4 e 5. Se não fizer assim, perderemos 
muitas das pessoas que realmente pertencem à 
fôrça de trabalho. O mesmo se aplica em relação 
aos estudantes, pessoas aposentadas, ôtc ••• 

Êste quesito representa a per=unta uhave do con 
junto de perguntas referentes à fôrça de trabã 
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lho e a outros quesitos que dizem respeito a 
Mão-~e-Obra. É importante que esta pergunta se­
ja feita de maneira correta, Mesmo por que, a 
resposta a esta pergunta chave determina as li­
nhas gerais a seguir durante o interrogatório 
restante para cada pessoa. 

Ao fazer a pergunta 2, inclua todos os exemplos 
possíveis que lhe pareçam apropriados arremata~ 
do sempre com as palavras" .•. ou alguma coisa". 
Por exemplo: para os homens adultos, ii.iga "tra­
balhando ou alguma outra coisa"; para as donas 
de casa, "afazeres domésticos ou alguma outra 
coisa"; para os jovens de 14 anos e mais, "indo 
a escola ou alguma outra coisa", de maneira que 
você dará ao respondente a possibilidade de es­
colher a resposta, Se nenhum dos exemplos lhe 
parece apropriado, use "trabalhando ou alguma 
?utra coisa", Marque o quadradinho junto à res­
posta que melhor descreva a atividade principal 
da pessoa e sua situação durante a semana de re 
ferência. 

Se uma pessoa ii.esenvolveu mais de uma atividade 
na semana passada, pergunte-lhe qual é a_que ê:Le 
considera mais importante. Se a pessoa nao sabe 
decidir a respeito, marque o quadradinho corres 
pendente à atividade na qual passou a MAIOR PAR 
TE do tempo durante a semana de referência. -

Os códigos de letras para as atividades 
cem à direita da descrição da categoria. 
maioria dos casos são as letras iniciais 
lavras que descrevem a atividade. 

apare­
Na 

das P.§. 

"T 11 - TRABALHANDO por salário, por conta pr§­
pria ou sem qualquer remuneração em exploraçao 
agropecuária ou negÓciô familiar, conforme se 
segue: 

I - Trabalho assalariado - Inclui o trabalho por 
salario ou soldo sem efetivo, por tarefa, 
em comissão, por propina, ou pago em bens 
(comida, alojamento, mercadorias, etc ••• ). 

II - Trabalho por conta própria - Inclui o tra­
balh"Oem seu proprio negocio ou profissão, 
ou ainda, em sua própria exploração agro­
pecuária. Exemplo: uma mulher que tenha 
seu próprio salão de beleza; um advogado 
estabeleci\10 com seu escritório; uma pes­
soa que dirija sua própria exploração agro 
pecuária ou casa comercial, com a finali= 
dade de ganho, ainda quando o negócio ve­
Iliiã-resultar em prejuízo. 

OBSERVAÇÃO: Marque o quadradinho "T" para 
pessoa que atendeu a clientes 

em seu negócio ou profissão, ainda quando 
não haja efetuado a pretendida venda ou 
prestado seus serviços profissionais. Para 
um agricultor, por exemplo, marque "T" a­
inda quando não tenha estado reqlizando e 
fetivamente trabalhos rurais tais como plan 
tando, colhendo, pulverizando, etc .•• , mas-
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simplesmente reparando sua máquina agrícola. 

Uma senhora, por exemplo, pode ou não ser con­
siderada trabalhando para obter um ganho, quan­
do toma a seu cargo, em sua casa, uma ou mais 
crianças. Aceite a avaliação que ela mesma fa­
ça de sua situação, Em forma similar, em caso 
de pessoas que tenham hospedes em casa; aceite 
as respostas que derem às perguntas regulares 
com respeito a sua situação de emprêgo. Se con­
sidera a si mesma uma dona de casa realizando 
uma considerável tarefa, alugando quartos e pre 
parando a comida dos hóspedes, ela mesma se de~ 
clarará na categoria 11 trabalhando 11 • 

III - Trabalhando sem remuneração no negócio fa 
miliar ~ na--eiploraçáo agropecuaria fa~ 

miliar :. Marque "T" quando uma pessoa trabalhou, 
sem receber salário monetário, ao menos 15 ho­
ras durante a semana de "referêncian, em tare­
fas ou ocupações (não domésticas) em uma explo­
ração agropecuária ou negócio familiar, Observa­
se que nos casos de trabalho familiar não remu­
nerado, é possivel que não se possa determinar 
o número de horas e o tipo de trabalho antes de 
~erem feitas as Últimas perguntas. 

Os trabalhos não remunerados na exploração agro 
pecuária familiar, ou tarefas menores no campo~ 
incluem atividades tais como alimentar as aves, 
gado ou outros animais; limpar os uteusilios de 
ordenha; transportar cereais, alimentos, ferti­
lizantes ou outros materiais utilizados na pro­
priedade familiar; bem como, efetuar trabalhos 
de jardinagem na mesma. Inclui também qualquer 
tarefa realizada em conecção com o cultivo, co­
lheita, debulho, preparação para o mercado ou 
envio ao mesmo de qualquer produto agrícola. 

O trabalho não assalariado no negócio familiar 
inclui atividades tais como ordenar as mercado­
rias armazenadas, vender, levar os livros, mar­
car entrevistas, enviar faturas, etc ••• 

IV - "Trabalho de intercâmbio" ou trabalho em 
regime de-11muxirao" =-E possivel que você 

encontre em alguma localidade, como costume de 
alguns exploradores agropecuário (e suas respec 
tivas famílias), a ajuda ne uns a outros em pe= 
r1odos de maior atividade de trabalho nas pro­
priedades de cada um, sem compensação monetária 
pela participação. Poder~ haver ainda a partici 
pação coletiva na execução de trabalhos atinen~ 
tes a uma determinada propriedade, cujo dono 
quando muito oferece em çompensação uma festa 
em honra a seus auxiliares. É importante que 
nessa troca de trabalho não haja compensação mo 
netária. Dado que êsse tipo de trabalho de in= 
tercâmbio venha a constituir realmer.te uIDã cõiri­
ponente da pauta que rege a explo~ação agrope­
cuária em algumas zonas, o mesmo deverá ser tra 
tado e registrado como se tivesse sido executa= 
do na própria exploração do individuo interroga 
do. Exemplo: suponhamos que o individuo 11A" trã 
balhou 20 horas durante a aemar.a de referêncii 
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e, em regime de muxirão, 30 horas na proprieda­
de de "B"; o total de horas trabalhadas que de­
verão ser registradas no quesito 3a para "A" s~ 
rá de 50 horas, tal como se as tivesse dedicado 
a sua própria exploração. 

V - Quando não ~ tieve marcar 11T11 - NÃO MARQUE 
o quadrinho correspondente a "T" quando se 

tratar dos seguintes tipos de trabalhos não re­
munerados: 

- trabalho não remunerado numa exploração agro~ 
pecuária ou negócio familiar que representa si~ 
plesmente certas horas de trabalho (menos de 15) 
durante a semana de "referência". 

EXEMPLO: Cortar a grama; 
pintar um quarto, etc, •• 

- Trabalho não remunerado efetuado 
bro da família que não explora uma , . , 
ou negocio, mas que por sua vez e um 

para um mem­
proprie dade 

empregado 
assalariado. 

EXEMPLO: Copiar algo a máquina para o marido 
que é advogado de uma Companhia. 

- Trabalho não remunerado para um membro do do­
mic Ílio que não seja parente do entrevistado. 

EXEMPLO: Trabalho executado no armazém de pro­
priedade de um hóspede. 

- Trabalho voluntário sem remuneração para uma 
organização de beneficiência. 

EXEMPLO: Ajuda à Cruz Vermelha, ou outra entida 
de do mesmo tipo. 

VI - Pessoas que têm capital investido em um ne 
gocio, mã'S"qü'e-nao estão trabalhandõ ~ no 

mesmo·. - NÃO' DEVE marcar o quadri:nhõ ºTH ·se se 
trata de pessoas que possuem seu próprio estabe 
lecimento como seja, uma propriedade agricola: 
um armazém, tinturaria, etc ••• , mas só como fi­
nanciador, sem participar da direção ou operação 
do mesmo. 

Marque o quadradinho "TE" quando se trata de u­
ma pessoa que estêve ausente de seu trabalho ou 
negócio durante a semana INTEIRA de referência 
por causas tais como doença, férias, más condi 
çÕes do tempo, dissídio coletivo, etc ••• 

I - Definição de emprêgo - SÓ existe emprêgo 
quando ha üfil acordo definitivo de realizar 

um trabalho regular pelo qual se receberá uma 
compensação como salário. Nisto se inclui o a­
cÔrdo para trabalho por tempo parcial ou por tem 
po completo, Um aoÔrdo definitivo, formal, com­
um ou mais empregadores, para trabalhar um núme 
ro de horas na semana ou dias no mês, se consi~ 
derará também em emprêgo ainda quando o calendá 
rio semanal ou mensal a cumprir seja irregular: 
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Entretanto, não se considera como tendo um em­
prêgo, uma pessoa que é chamada a trabalhar sà­
mente quando se necessita de seus serviços. são 
exemplos de pessoas que talv~z se poderiam di­
zer estarem em "serviço", mas que gel!lalmente 
não se consideram com um "emprêgo": os que tra 
balham como substitutos eventuais de professô~ 
res, telefonistas, cozinheiros, babás, etc ••• 

t -Durante os periodos em que estas pessoas nao e~ 
tão trabalhando deverão ser classificadas quer 
como fora da fÔrça de trabalho, quer como procu 
rando emprêgo, de acÔrdo com as respostas ~adas 
às perguntas correspondentes. 

Os empregados estacionais (ocasionais) são con­
siderados com um emprêgo sàmente durante a esta 
ção e não durante o período fora da estação. Em 
continuação apresentam-se exemplos de distintos 
tipos de acôrdo que envolvem ou excluim a defi­
nição de emprêgo: 

- são considerados emprêgos: 

As ativi~ades regulares por tempo completo, 
as quais sao desenvolvidas de segunda-feira a 
sábado, durante 40 horas ou mais por semana. 

Uma atividade regular em dia de sábado num co 
mércio varegista. 

Um emprêgo por dia como serviço doméstico, em 
base continua, para um ou mais empregadores. 

Um professor designado, ou cont~atado, ou com 
qualquer outro tipo de acôrdo definitivo para 
ensinar durante o ano letivo, também se conside 
ra como uma pessoa que tem um emprêgo, mesmo 
que no momento esteja em férias. 

- Não ~ão considerados emprêgos: 

O acôrdo estabelecido por uma dona de casa pa 
ra trabalhar durante o periodo de Festas de Na~ 
tal. Tal tipo de acôrdo satisfaz a definição de 

A ' < emprego somente durante o periodo em que se es-
pera realizar o tal trabalho no fim de ano. As­
sim, uma mulher que trata um trabalho numa loja 
para o mês de dezembro (mês de maior movimento 
de vendas), se classificaria como tem emprego; 
não está trabalhando, se estiver enferma duran­
teasemana de referênci~ em dezembro. Por ou­
tro lado, na base do acÔrdo dêsse emprêgo para 
um Único mês do ano, não se pode classificá-la 
como tem ~mprêgo durante o resto do ano. 

Os acÔrdos com agências 

Os acÔrdos com uma agência de emp~êgo implicam 
em espera para ser chamado para t~abalhar. Co­
mo tal, não constituem acôrdos definitivos de 
trabalho para um periodo especifico de tempo em 
cada semana ou em cada m;s, portanto, não são 
considerados emprêgos. Uma p~ssoa anotada em 
tais agências é considerada como "procurando em 
prêgo 11 • 
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As pessoas anotadas em uma lista de espera, 
tal como uma lista por prioridade ou uma lista 
para músicos substitutos. Estas pessoas não são 
consideradas com um 11 emprêgo 11 , a não ser que e­
xista um acÔrdo definitivo para serem chamadas 
a trabalha? por um periodo especifico de tempo 
cada semana ou cada mês. 

Os acÔrdos para trabalhos estacionais a serem 
realizados em explorações agropecuárias, antes 
ou depois da fase a que se refere o acôrdo. As­
sim, com base neste acÔrdo de trabalho, um ho­
mem que ajuda na operação de colheita de uma de 
terminada propriedade, não deve ser consideradÕ 
com nemprêgo 11 durante o per:iodo anterior ou po~ 
terior à realização da colheita. 

As pessoas que têm em emprêgo não remunerado 
na exploração familiar ou no negócio da familia, 
porém que não trabalharam durante a semana de 
referência, recebem a marca 11 0T 11 no quesito 2. 

II - Definição de negócio - Existe um negócio 
quand'OSãosatisfeitas uma ou mais das con 

diçÕes seguintes: 

- Dispondo-se de um escritório, oficina, ar­
mazém, ou outro local. 

- Dispondo-se de maquinaria ou equipes nos 
quais a pessoa tenha invertido algum capital e 
que são usados por ela mesma ou por seus empre­
gados. 

III - Fazendo-se algum anúncio do comércio ou 
da profissão mediante: 

- Exibição de um letreiro. 

- Distribuição de cartões, panfletos ou al­
guma outra forma de publicidade oferecen­

do ao público um certo trabalho ou serviço, 

- Listado na seção classificada do catálogo 
ou guia telefônico. 

IV - Em continuação apresentam-se exemplos de 
distintos tipos de acôrdo que envolvem ou 

exéluem a àefinição de negócio. 

- são considerados negócios: 

Operação de uma exploração agropecuária por u 
ma pessoa que possua sua própria maquinaria, ou 
tro equipo agrícola ou sua própria exploração.-

Trabalho de costura (para estranho) na própria 
casa da modista e usando seu próprio equipo. 

Trabalho de pintura de casa realizado por uma 
~ . . pessoa que usa seu proprio equipo. 

Lições de música dadas na casa do aluno por 
um professor que anuncia sua profissão. 
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Venda de jornais, revistas e publicações simi 
lares, contante que os mesmos sejam adquirido~ 
diretamente do editor ou distribuidor e a pes­
soa os vende aos consumidores, afrontando qual­
quer pe~da resultante da falta de pagamento por 
parte dos compradores. 

Trabalho doméstico em casa de outras pessoas. 
Êste se considera como trabalho assalariado,não 
como negócio, qualquer que seja a forma de pag~ 
menta, por +,arefa ou por hora. 

Trabalho ocasional 1 tal como o realizado por 
um ajudante de carpinteiro ou pedreiro ou auxi­
liar acidental. 

Casos duvidosos. Considere êstes casos como 
empregados assalariados ou em comissão e nao co 
mo dono de seus próprios negócios. 

npTn - Será ma~~cado o quadrinho pr•ocurando tra-
oalho se a pessoa estêve disposta a con­

seguir um emprêgo ou a iniciar um negócio ou 
profissão. Aceita a resposta do informante se 
êle, prontamente, lhe diz que está procurando 
emprêgo. Se êle? entretanto, está em dúvida a­
cêrca do significado da pergunta: "procurando 
trabalho?n, use esta explicação: 

Uma pessoa está PROCURANDO TRABALHO quan­
do está tratando de procurai· um emprêgo 
ou estabc;;lecer-se com um negócio ou uma 
profissão. 

Entende-se por p:-:-ocurando trabalho: 

Inscrever-se numa agência de emprêgos. 

Estar i!em serviço" a espera de que seja chama 
do para trabalho através um escritório de pes­
soal 1 registro Je enfermeiras ou outro tipo de 
registro. 

Fazer-se presente em locais onde geralmente 
passiveis empregado~es selecionam seus emprega­
dos. As firmas Gontratam tripulações de embarca 
çÕes cargueiras 1 empreiteiros de construções, ã 
gricultores e outros empregadores, usam êsse me 
todo para obter mão-de-obra temporal sÔbre umã 
base diária ou semanal. 

Conseguir entrevista com possivel empregador. 

Atender a anúncios de emprêgos, 

Escrever cart& solicitando emprêgo. 

Estabelecer contato com um sindicato ou orga­
nização patronal. 

~etudar as possibilidades para iniciar uma 
pratica ~rofissional (mecânico, pintor, etc.,.) 
ou abri~ um negócio (armazém, quitanda, bote-
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quim, etc ••• ). 

Marque o quadradinho "AD" para aquelas pes­
soas que tenham se ocupado principalmente, du­
rante a semana de referência, dos cuidados com 
a casa. Marque também "AD" para as pessoas que 
indicam ter sua principal atividade no atendi-

' menta das tarefas do lar, exceto por um perio-
do de ausência temporal ou enfermidade. Tome no 
ta: êste código se aplica principalmente em re­
lação às mulheres, embora possa, em alguns ca­
sos, corresponder a homens. 

Não é necessário que uma pessoa esteja dedi­
cando seu tempo ao trabalho efetivo ie cozi­
nhar, lavar ou limpar a casa para que se marque 
"AD". Êste código se aplica a qualquer pessoa 
que tenha dito que passou a maior parte do te~ 
po da semana de referência dirigindo, ou sendo 
responsável (dona de casa) pelos cuidados do 
lar, bem como a qualquer pessoa que disse ter 
sido sua atividade principal cuidar de seus fi­
lhos. 

Em um domicilio pode haver mais de uma pessoa 
que devam ser codificados "AD 11 • Por exemplo: u­
ma mãe e filha que compartilham das responsabi­
lidades dos trabalhos da casa e cuidam igual­
me~t~ d.as-c.Yianças, devem ser maroadas com 11AD 11, 

Marque o quadradinho "FE" para uma pessoa que 
passou a maior parte de seu tempo, na semana de 
referência, assistindo aulas de qualquer escola, 
quer seja pública ou particular, ainda que se­
jam escolas vocacionais, nas quais os estudan­
tes não recebem compensação monetária ou em bens. 
Marque 11FE 11 mesmo se a pessoa tenha deixado de 
comparecer à escola por motivo de doença ou 
dias de férias, como sejam Carnaval, Semana San 
ta, etc ••• 

Contudo, durante as férias de fim de ano leti 
vo, os estudantes não receberão a marca ttFE", a 
não ser que estejai11freqUentando algum curso de 
verão, admissão, ou outro qualquer, devendo ser 
classificados conforme a atividade principal que 
exerceram durante a semana de referência. 

Marque "FE" a um estudante de enfermagem que 
tenha passado a maior parte ~e seu tempo duran­
te a semana de referência assistindo a aulas dês 
se curso. Se passou a maior parte do seu tempÕ 
durante a semana de referência de plantão ou ou 
tra tarefa de enfermeiro e recebendo salário oÜ 
pagamento em bens, deverá ser considerado como 
"trabalhando" no quesito 2. 

Marque o quadrinho 11 NT 11 para uma pessoa que, de 
vido a sua incapacidade fisica ou mental nao p~ 
de realizar nenhum tipo de trabalho. 

1. Definição de enfermidade ou incapacidade fi­
siea ou mental - Entende-se como enfermidãde --- ' --ou incapacidade fisica ou mental, uma doença es 

pacifica como cegueira, falta de um membro, sé= 
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ria condição cardiaca, tuberculose, desordem ou 
defici~ncia mental, etc ••. , e não simplesmente 
uma combinação de sintomas menores próprios de 
pessoas em idade avançada. 

Assim, não dev.,;;rá marcar "NT 11 para uma pessoa 
que esteja aposentada de seu emprêgo ou traba­
lho ou que crê ser demasiadamente idosa para e~ 
contrar trabalho, ao menos que esteja sofrendo 
de alguma enfermidade ou incapacidade definida 
de longa duração ou permanente ou que seja suf~ 
cientemente séria para impedÍ-la de trabalhar. 

2. Não inclua o temporàri~ente enfêrmo - Não 
ruquecom iiNT" para uma pessoa que só está 

temporàriamente enfêrma ou incapacitada e que 
espera estar em condições de retoPnar ao traba­
lho dentro de seis meses da data da entrevista. 
Se lhe info~marem que uma pessoa está enfêrma 
ou incapacitada e não sabe dar indicação de 
quando poderá voltar a trabalhar, trate de ob­
ter do informante indicação da possibilidade da 
pessoa voltar ao trabalho dentro de seis meses. 
NÃO FAÇA você mesmo o julgamento da d.uração da 
enfermidade ou incapacidade. 

3. Não se res~rinja à categoria dos anciãos. No 
te-=seque o codigÕ 11NT" nao esta limitado so 

mente às pessoas em idade avançada. Êle se aplI 
ca tanto aos jovens corno aos velhos de ambos os 
sexos. 

EXEMPLOS: ,. 
Uma mulher, que devido a uma enfermi~ade se 
ria e prolongada, tenha d,;ixado em maos de 
outros os cuidados da casa. 

Um homem jovem paralítico que está confina­
do a sua cama e não pode fazer nenhum tipo 
de trabalho. 

4. Omità os qnesltos ~ ~ 1 - Para uma pes~oa m~ 
càda-cÕm-ocÔdigÕ. "NT" no quesito 2, nao fa­

ça as perguntas sÔbre situação de emprêg'õ"(veja 
se as indicações que aparecem logo após o qua­
drinho - 11Encerre a entrevista"). 

Marque o quadrinho 11 0T" para tôdas as pessoas 
cuja atividade ou situação não se enquadram nos 
códigos anteriormente examinados. Anote uma re­
sumida explicação da situação de cada pessoa no 
espaço destinado a especificação ao lado do qua 
drinho 11 0T 11 no quesito 2. -

EXEMPLOS de explicações para a serem anotadas 
para as pessoas com codificação "0T 11 ~ 

Descansando. 

Trabalho sem remuneraçao para um v:J_zj_ .. 
nho. 

Trabalhe voluntário. 

Aposentado (ou reformado ou jubilado). 
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Enf~rmo. 

Em férias escolares. 

Se no quesito 2 foi marcado "T", passe para o 
quesito 3a de acÔr<lo com a indicação que se dá 
à direita do quadrinho. Se marcou "NT", a indi­
cação ensina que deve terminar a entrevista com 
o respondente. Se foi marcado outro quadrinho 
qualquer passe para o quesito imediato, ou seja 
o 3, 

Neste quesito determinará, para cada pessoa que 
não tenha declarado antes que estava trabalhan­
do ( 11T 11 ) ou que não pode trabalhar ("NT 11 ), se r~ 
almente realizou ou não algum trabalho, quer se 
ja em seu próprio negócio ou profissão, na suã 
própria exploração agropecuária, ou no negócio 
ou exploração familiar, Isto significa que êste 
quesito deve ser perguntado a tôdas as pessoas 
codificadas no quesito 2 como 11TE 11

1 "PT", "AD", 
11FE 11 ou 11 0T 11 • Para aclarar a pergunta você pode 
expandi-la mediante exemplos do que significa 
"trabalhar". 

, 
A definição de trabalho para esta pergunta e 

a mesma que foi dada para o código "T" no quesi 
to 2. Note-se que o trabalho voluntário e sem 
remuneração não é considerado como "trabalho". 

É através do quesito 3 que descubrirá as pesso­
as que, além de sua principal atividade declara 
ra no quesito 2, fizeram algum outro trabalho: 
Nunca presuma que uma dona de casa ou estudante 
ou mesmo um aposentado não trabalharam. Algumas 
pessoas que declararam como principal atividade 
a procura de emprêgo ( 11 PE 11 ) ou que estiveram au 
sentes tôda a semana de seus emprêgos regulares 
( 11TE"), pode ser que também tenha estado traba­
lhando durante a semana de referência. É impor­
tante, portanto, que esta pergunta seja feita a 
tÔdas as pessoas que não tenham declarado antes 
de haver estado 11 trabalhando 11 como sua princi­
pal atividade ou que não haja indicado anterior 
mente estar incapacitada para trabalhar. 

"Afazeres da casa" se inclui no próprio ºafa­
zeres domésticos", cortar a grama de seu pró­
prio jardim, pintar a casa e muitas outras coi­
sas similares. Estas atividades não se conside­
ram como um trabalho. 

Anote no quesito 3a o nÚmero real de horas tra­
balh°ãd-:U, ·durante--;;- s~mana de ·referencia. Irr::luaas 
·:noras despendidas -com as tãTefas de seu emprê­
go, porém exclua os periodos destinados a refei 
çÕes, lanches, tempo livre, etc ••• 

Para os empregados assalariados, inclua as ho­
ras trabalhadas sem compensação em tarefas rela 
cionadas com seus emprêgos. 

EXEMPLO: 
Para uma professora que emprega parte de seu 
tempo em cas2 preparando a aula ou corrigindo 
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provas, para o dia seguinte, inclua essas ho: 
ras no tempo trabalhado regularmente no empr~ 
go (no colégio ou escola). 

Inclua o tempo que uma pessoa emprega em seu 
próprio negócio ou profissão, ainda quando du­
rante âsse tempo não tenha efetuado uma transa­
ção comercial ou atendido um ~nico cliente. 

EXEMPLO: 
Para o caso de um vendedor que passa parte de 
seu tempo fazendo visitas, inclua êsse tempo 
mesmo que durante ~sse tempo não tenha efetua 
do vendas. 

Inclua as horas dedicadas a um trabalho 
munerado em uma exploração agropecuária 
um negócio ou profissão de um membro da 
que ~ parente do entrevistado. 

-nao re-
ou em 

familia 

O número verdadeiro de horas que uma pessoa tra 
balhou durante a semana de referência deve ser 
registrada tão exatamente quanto possivel. Use 
números inteiros, contando 30 minutos ou mais 
como uma hora completa. Se alguém trabalhou 45 
horas e meia durante a semana de referência, 
anote 46 horas no quesito 3a • 

... 
Se teve dois ou mais empregos, some o tempo em 
pregado em-cada um e registre o total. 

Ao perguntar sôbre o número de horas trabalha­
das, pode obter como resposta: 11 não sei, acho 
que 40 horas". Trate de verificar esta informa­
ção perguntando: "Quantas boras trabalha gera! 
mente?" e "Trabalhou na semana passada o mesmo 
número de horas que o de costume?" Poderia tam­
bém chegar a uma contagem rápida e exata, veri­
ficando com o respon~ente as horas trabalhadas 
cada dia da semana de referência. Isto não sig­
nifica que force o respondente a dar uma deter­
minada resposta a cada pergunta, mas, quando 
sentir que a resposta lhe pareça inexata, trate 
com todo tato de chegar a uma informação mais 
precisa. Se o número de horas é uma estimativa 
e não resulta de uma contagem precisa, anote no 
espaço para observação do questionário: "3a -
total estimado". 

As instruções que sao dadas em 3a lhe indica 
passar ao quesito 3f se o nÚmero de horas traba 
lhadas foi 40 ou mais, e ao quesito 3b se o to­
tal de horas trabalhadas fÔr menor que 40. 

"··· normalmente trabalha 40 horas ou mais por 
semana, em seu emprêgo principal?vi - A exprGs­
são "emprêgo principal" se refere ao emprêgo em 
que a pessoa trabalha 11normalmente 11 • Êste emprê 
go geralmente corresponde ao qual a pessoa em= 
pregou o maior número de horas de trabalho na 
semana de referência, exceto nos casos que se 
referem a pessoas em férias. Faça esta pergunta 
às pessoas que trabalharam menos de 40 horas du 
rante a semana de referência. O objetivo destã 
pergunta é determinar se a pessoa trabalha nor 
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malmente tempo integral. 

Faça a pergunta na forma em que ela está expre~ 
sa, exceto nos casos especiais que sao assinala 
dos a seguir. 

Em certo9 casos especiüis, será neêessário efe~ 
tuar as perguntas na forma seguinte: 

Para o caso de pessoas que ti•re:Pam mais de um 
emprêgo, pergunta-lhes se trabalharam normalmen 
te 40 horas ou mais em todos os seus trabalhos 
combinados. 
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Para o caso de pessoas cujas horas de trabalho 
variam de semana para semana~ deve-se perguntar se 
trabalharam normalmente 40 horas ou mais durante a 
mêi.Q.ria das semanas lli2. ~· 

Para o caso de pessoas que se iniciaram 
emprêgo durante ~ semana de referência, 
guntar "Espera ••• trabalhar 40 horas ou 
mana no seu nôvo emprêgo 11 • 

,. 
em~ !!.Q.Y2. 
deve-se pe! 
mais na S.§. 

Para o caso das pessoas cujos ~mprêgos termina­
~durante .§: semana de referência, pergunta-se­
lhes "Trabalhou ••• normalmente 40 horas ou mais 
por semana no emprêgo que você deixou a semana P?~ 
sada? 11 • 

EXCEÇÃO: 
Se a mesma pessoa trabalhou realmente em um n2 

vo emprêgo durante a semana, limite esta pergunta , " ,. 
ao numero de horas trabalhadas no novo emprego. 

Se a resposta fôr "Sim" em 3b, faça a pergunta 
do quesito Jc. Se fôr "Nilo 11 , passe para o quesito 
Jd. 

O objetivo do quesito Jc é determinar a causa do 
trabalho por tempo parcial durante a semana de r~ 

ferência. Registre ~ resposta na linha que corre~ 
ponde, usando as proprias palavras do respondente. 
Esta pergunta deverá ser feita a uma pessoa com um 
nôvo emprêgo cujo calandário de trabalho seja de 
40 horas ou me.is na semana, mas que trabalhou e~ 
rante a semana de referência nesse nôvo emprôgo,m~ 
nos de 40)1.oras. Igualmente esta pergunta devera 
ser feita a uma pessoa que normalmente venha tra­
balhando 40 horas ou mais cada semana, porém durag 
te a semana de rof orência tenha trabalhado menos 
de 40 horas por ter deixado o referido emprêgo. 

Os quesitos 3d e 3e sâo formulados para obter mais 
informações acôrca das pessoas que durante a senn­
na de referência, trabalhara.n menos de 40 horas. 

"••• Gostari2 de ••• trabalhar 40 horas ou mais 
por semana?. ~ste quesito determina se uma pessoa 
empregada por tempo parcial daria ou não pref erêg 
eia a um trabalho por tempo integral (40 horas ou 
mais, para os fins desta pesquisa). Se a resposta 
é "Sim", passe para o quesito 3e. Se é 11Nao 11 , pa~ 
se para o quesito 6. 

"Há presentemente alguma razão que impeça de tra 
balhar 40 horas ou mais por semana?" O objetivo at;S 
te quesito é descobrir as razões, se de fato oxi~ 
tem,que impedem os trabalhadores por tempo parcial 
de trabalhar por tempo integral, conforme seu des2 
j o. Se nno existe uma razão marque o quadrinho 11N Õ.o1~ 
Se realmente existe alguma, marque o quadrinho 
11Sim11 e em seguida registro a resposta dada polo 
respondonto usando as palavras empregadas por elo, 
na medida do pose:ível, ne.s linhas seguintesº 

Uma vez complet2.do o ques:ito3e, passe ao quesito 6º 

Faça a pergunta do quesito 3f (bem como do 3g, se 
a 3f tiver a resposta 11Sim11 ) às pessoas que traba-
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lharam 40 horo.s .2}:! mo.is duro.nte e. semena do rof orêE 
eia. 

"••• trc.balhou orn m2is do um emprêgo ou para mo.is 
de um empr8gc.dor n1l semann passada?". O objetivo da 
pergunta Jf Ó descobrir se a pessoa teve mais de um 
omprêgo ou mais do ur,1 empregD.dor durante a s~mana 
de referência. 

Faça e. pergunta 3f tal como est~ redgida a menos que 
na resposta à 3a o respondente haja já declarado um 
segundo omprêgo ou empregador. Em tal caso, mude o 
texto de Jf po.ra reforir-so aos trabalhos adiciona­
is. Por 8Xeli.1plo~ poderia porgunt2r: "AlÓm do empr§. 
go de vendedor que me disse tinha o seu marido du 
r8.nte e.s k.rdes ~ tr8.balhou Ôle em algum outro empr:Q 
go ou para me.is do ur1 e:mprego,dor na soEo.no. de ref.Q 
rência?". 

tste quesito serve paro. verificar se o respondente 
incluiu as horas trabalho.das nesses empregos adicio 
nais ao respondenr o qusito Ja. 

Se incluiro.m esso.s horas, mc:.rque o quadrinho 11Si:m11 

e passo par2. o quesito 3h. Se as não inc~uirnm, ma~ 
que o quadrinho 11Nao", pergunto logo o numero de 
horns trabalhadas no omprêgo (ou empregos) adiciQ 
nais e corrija o quesito 3a para incluir tais horas 
Passe ao quesito 3h. 

"Trabalhou ••• horns extras na sem2.na pll.ssada ?11 • ~.ê. 
te quasito sorve para determinar so a pessoa traba­
lhou horas extras ou horas a mais durante a semana 
de reforêncic.. 

Faça a pergunta 3h na forma em que esté escrita, a 
menos que tenha recebido informação acê.:r:ca de horas 
extras como resposta ao quesito 3a.Se Jªrehavia f~ 
lado em horas a mo.is, mude o texto do quesito Jh PQ 
ra referir-se a quaisquer horas extras adicionais. 
Por exemplo, se a respondente havia menciono.do,quag 
do da resposta ao quesito Ja, quo seu mo.rido traba­
lhou oito horas extras no sábado da sor:mna de refe­
rência, expresso o quesito 3h da seguinte formo.: 
"Trabalhou seu me.rido quaisquer horas extr01.s na S~ 
MANA PASSADA, alÓm das oito horas de snbc.do? 11 • 

Se o. pesso2 nê'.c trD.balhou nenhuma hora extra, mar 
que o quadrinho "NÓ:o" e passe ao quesito 3j. Se, og 
tretD.nto a pessoa tro.bo.lhou horo.s oxtro.s, m2rque o 
quadrinho 11Sim11 e passe no quesito 3i. 

n... incluiu ossc,s horas oxtro.s quc.ndo me informou o 
totnl de hore.s tro.bo.lho.do.s no SEMANA PASSADA?. Seu 

, . , f t t . f. proxi:oo passo e nzer os a pergun a p2.ra veri icar 
se as horc.s extro.s foram inclUÍdas no totcJ_ declnra 
do origine.rim10nte no auesito 3a. Se não for211 in 
clu:Íd2.S~ marque o qunar:inho 11Naon em 3i, obtenha o 
nÚmero do horas extras e corrija a anoto.ção no qu.Q 
sito Ja para incluir to.is horas. 

Se incluirnm as horas extras, marque o quadrinho 'B:irrl' 
e passe o.o quesito 3j. Se marcou o quc.drinho nmfon, 
passe tanbé:m ao quesito 3j porém depois de ho.ver 
corrigido o quesito 3a. 
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11 ••• deixou de trabalhar ou interrompeu o seu traba­
lho na scnana passada, por qualquer razão (doen~a, 
feriado, falta de trabalho, etc.) 11 • O objetivo deste 
quesito é determinar o tempo deixado de trabalhar, 
se houve algum, durante a semana de reforência como 
resultado de licença por doença, feriado, folga, n~ 
gbcios particulares ou alguma outra razão. 

As instruçÕ8s para fazer a pergunta 3j são as mesnas 
que as dadas para os quesitos 3f e 3h. Faça as per­
guntas tal como estão redigidas ao menos que o res­
pondente já tenha declarado haver deixado de traba­
lhar algumas horas ou ter tomado tempo livre. Em 
tais casos, mude o texto do quesito 3h para referir­
-se a noutro 11 tempo tom~do livre ou deixado de,trab.§_ 
lhar. Por exemplo, voce poderia perguntar nAlem d~s 
duas horas que seu marido tomou livre para :i:.r ao me­
dico, deixou de trabalhar outras horas ou tomou ou­
tro tempo livre na semana passada devido a alguma co~ 
sa tal como doença, dispensa, falta de trabalho ou 
mesmo feriado? 

Marque o quadrino 11 Não 11 se o respondente não tomou 
tempo livre e passe logo ao quesito 6. Se a pessoa 
tomou algum tempo livre, marque 11 Sim 11 e pergunte o 
quesito 3k. 

nAo informar ter trabalhado ••• horas (ver 3a), na 
semana passada o senhor(a) já havia deduzido essas 
horas não trabalhadas? 11 • Êste quesito é uma verifica 
ção para saber se o respondente deduziu ou não o te~ 
po perdido ao responder o quesito 3a. Se o tempo 
deixado de trabalhar foi deduzido, marque o quadra­
dinho 11 Simn e passe ao qu0si to 6. Se porém, o tem-
po não foi deduzido, marque o quadrinho nNão 11 , obtenha 
o número de horas não trabalhadas e corrija a anota·­
ção no quesito 3a. 

Em continuação verifique se esta correção reduz o n~ 
mero de horas trabalhadas a menos de 40. Se fÔr as­
sim, siga as instruções que aparecem no quesito 3a 
para o caso de menos de 40 horas e pergunte os ques~ 
tos 3b a 3e, segundo corresponda, passando depois ao 
quesito 6. Se o número de horas continua sendo 40 
ou mais, passe direto ao quesito 6. 
nEmbora não tenha trabalhado a semana passada, t0m,,. 
algum empr~go ou neg~cio?n. Para completar o nÚmerc 
de ocupados, temos que determinar quantas pessoas 
que embora não estiveram trabalhando na semana de re 
ferência, têm empr~go ou negócio. Em muitos casos 7 -

já terá recebido informação sÔbre essas pessoas ao 
perguntar o quesito 2 e então terá que voltar a fa-­
zer a pergunta. Esta é a razão das instruções que 
dizem "Se 11 TE 11 em 2, passe a 4a 11 • 

Pode ex~stir certos casos que não permite se discu­
bra, ate que se chegue ao quesito 4, se a pessoa tem 
um emprêgo ou negócio. Esta é a razão porque se tor­
na importante seguir as instruções e fazer tÔdas as 
perguntas que são aplicáveis. 

A definição de emprêgo ou negbcio é a mesma que foi 

dada _para o código 11 TE;; nas instruções para preencher 
o que si to 2. Se no quesito a resposta é 11 Sim 11 , passe 

para o 4a; se é "Não", passe para o 5. 
npor qu~ nativo ••• faltou ao trabalho na semana Pª§. 
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sad2.?". Pergunta e. ser feita a pessoas codificcdas 
"TE" om 2 ou "Sim" no que si to 4. Em geral, oncog 

~ ,., 
trara a causa por que a pessoa esteve ausento do 
seu cnprÔgo o.o responder que tor,1 um emprêgo ou nogQ 
cio. EntrotD.nto, podemexistir certos casos om que 
terá de formular esta pergunta diretamente. Se ti 

1 d , 'd ,., d - d ,., . f ver a gumo. uvi o. acorcc. e. rc.z2.o a o.usoncio., o.ço. 
a pergunto.. Se j2 conhece a resposta, marque o 
quadrinho aproprio.do son fazer esta perguntn. 

Em um ou outro c2s::i, deve i:12rcar um dos quo.drinhos 
do quesito 42 para indicar e razC.o da ausência do 
trabalho po.ra cc.da pessoa que tem 11Sim11 indicado no 
quesito 4. Deve ser preeenchido também um qu'2;drinho 
para o.s pessoas con "TE" no quesito 2 (o 11Nao" er:i 
3), do o.côrdo cem o. indicação do quesito 4 11Se 11TE" 
em 2, passe a 4a 11 • Assim: 

Marque o quo.drinho "Estava doente" para uma pessoa 
,. , • N 

que declara ter U!ll emprego ou negocio mas que nao 
pôde tro.bnlhar durante a semana de ref er8ncia por 
estar doente. 

Marque o quc.drinho trMo.u tempo 11 para uma pessoa que 
não pôde trabalho.r ou atender seu negócio àevido as 
condições do tempo. 

EXEMPLO: 
Pess'.:las, to.is como trabalhccdores agropecuários , 
pescadoras~ carpinteiros,trabo.lhadores em pontes, 
quo n5o trabalharam durante tôda a semana. devido o. 
ao mau tempo. 

Marque o quadrinho nFérias" para uma pessoa que e,ê_ 
t ... t ,., , . t eve o.usen o do seu emprego ou negocio por es o.r de 
férias. 

EXEMPLO: 
Professores em gôzo de f Órias de fim de ano leti - , -vo e quo este.o designadas pc.ro. lecionar no pro:4, 
mo ano. 

Marque o quc.drinho 11 Greve 11 pnrc. umc pessoa que estg 
va de folgo. cm virtude de um dissídio coletivo ou 
greve mesma que ela não queira aderir à greve mas 
quo n~o pretende onfrento.r um piquete grevista. po.ro. 
chegar o.o local de tro.balho. Isto se aplica sornmto 
ao conflito obreiro que atinja o local onde tro.bo. 
lha. a pesson. 

Se uma pessoa osté parada devido a escassez do no.t~ 
rio. prime. ou de combust{vel ou ainda motivo de gre 
vc de ~ classe, doveré. ser considero.do c.om:) 11 0~ 
tro 11 • Por exemplo, ost0,ria parado por "motivo do 
greve na estrada de ferro 11 o operário encarregado 
do ombo.rque do mercadoria produzida p8la fábrica og 
de trabnlha. 

Marque o que.drinho "Esperando nôvo emprêgo a coE!Q 
çar dentro de 30 dio.sll para una pessoa que estava 
- •4 -~ ~~· 1d" ~ 1-' e· · .:.. ~ " ' "' "' 1.., · do ,,.,!,u. --- ... _,_, .J,. .L .1.-...,0 ~-. un !!2Y2. emprego assa e.o.ri.o. 
que devorf coE1eçar dentro dcs primeiros 30 dic..s o.. 
partir da dat~ d0, entrevista. 
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NÃO marque êste quadrinho para uma pessoa que e§. 
tá esperando iniciar seu próprio negócio, explor~ 
ção agropecuária ou prática profissionalº Se de 
clarara tais circunst~nciasJ determine se a pe_ê. 
soa passou algum tempo durante a semana de ref e -
rênc~ ·. estabelecendo ou termi~mndo certas provi 

"? 
dências para abertura da nova propriedade ou negQ 
cio, e proceda da maneira seguinte: 

1. ê2 empregou Q te!!!RQ tomando providências para 
instalação de nova propriedade ou abertura de n§ 
vo negócio J registre a pessoa como 11trabalhando i; 

durante a sema na de referência ( 11T11 em 2J se es 
ta atividade foi a principal que desempenhou; 
11Simií em 3 s se foi uma atividade secundária com 
respeito a outra no quesito 2). Marque o nÚmero 
de horas dedicadas a tomar as referidas proYiden~­
cias no quesito 3aº e passe para os quesitos 3b 
a 3k que venha a corresponder

0 

2. Se não empregou nenhum temE.Q. durante a semana 
de referência tomando aquelas providências, ma~ 
que o quadrinho noutro u no quesito 4a J dando como 
explicação~ 11Esperanclo abrir um nôvo negócio (ou 
propriedade ou profissão) 11 • NÃO IVJ.ARQUE o quadrJ:. 
nho nNôvo emprêgo que come~ará dentro de 30 d.:.as 
para tais pessoas. Faça as perguntas 4b e 4c,de.ê, 
crevendo no quesito 6 o negócio, propriedade oü 
profissão. 

Se você marcou o quadrinho "Esperando nôvo empr.§. 
go a começar dentro de 30 diasu, passe ao qnesito 
5c mudando,o texto para referir-se a uma época ag 
teri ·e~ 11Ha quantas semanas tem estado •• º proc)d 
rando trabalho?n. Registre a resposta a esta pe,r 
gunta, arredondando o número de semana;:.;, e conti 
nue com os quesitos 5d e 5oô Passe para os que 
sitos 5f e 5g e Qnote no quesito 6 uma descriçao 
a h A , 

.o novo emprego ao qual tera que se apresentar a 
pessoa., 

Em alguns casos, pode resultar necessário ter q~e 
explicar o significado desta pergunta. Presumimos 
que para uma pessoa arranjo.r um emprêgo que está 
prostes a assumir deveria ter despendido algum 
tempo procurando trabalho. Queremos saber quaQ 
tas semanas a.~tes do final da semana de referên 
eia começou essa p;8soa a busca de trabalho (quaI 
quer tipo de trabalho) que o levou eventualmento 

h A , 

a encontrar o novo emprego que agora esta para a~ 
sumir. Por exemplo~ se uma pessoa começou a prQ 
curar trabalho seis senl2nas antes do final da se 
mana de referência e encontrou, há duas semanas, 
um nôvo emprêgo ao qual todavia não se incorporou 
ainda, a resposta correta é seis semanas. Se a pcs 
soa conseguiu êste emprêgo sem procura-lo, cont; 
somente o número de semanas decorridas entre o 
dia que encontrou o emprêgo e o fim da semana de 
referência (duas semanas no exemplo anterior). 

Marque o quadrinho 11Fatôres estacionais" se a pes 
soa ostôve ausente do trabalho devido a atividad~ 
cíclica que se repete de forma rotineira em cor 
t2.s épocas do ano. Por exemplo, um colhedor de 

o J / "1 , -L • t• 'd d proau0os agrico..1..as que so es01:T1a Bm a ivi a e du 
rante a respectivfl opoca da colheita, bem como as 
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pessoas que trabalham no acondicionamento, embala­
gem ou beneficiamento dêsses produtos, Observa-se 
que o tempo de ralização do trabalho não prec~sa 
coincidir necesstriamonte com as estações do anoº 

Depois de marcar êsto quadro~ passe aJ quesito 5c 

Marque o qw::,drinho 110utro 11 no quosito 4a, se a ra 
z~o dada não se ajusta a nenhuma das classific.s:. 
çoes que aparecem acima. 

Se você marcou no outro ri rl') c:-v.er;i·~o ):a~ explique 
brevemente porque a pessoa nC.o trabalhou. 

EXEMPLO: 
Se uma pessoa neo pode trabalhar porque algum 
membro da fa1nllia teve febre escarlatina, mar 
que 110utro 11 e oscreva "Enfermidade contagiosa 
no lar". 

Note-se que êste quaàxinho ~ão deverá ser marca 
do para uma pessoa que declara que estava em al~ 
ma das condições acima especificadas. 

Uma voz p~ori·~·/·~:'.do o que si to 4a, passe ao quesito 
4b, exceto para as pessoas com 11Nôvo emprêgo 11 PQ 
ra as quais se passará ao quesito 5c, e para os 
casos marcados com o quadrinho 11Fatôres estacio 

N > 
nais 11 qucndo ontao se pe.ssara para o quesito 5. 



Q. Quesitos 4b e 4c 

1. Quesito 4b 

a. "Salário do 
empregador" 

b. Quando mar­
car "Sim" 

e. Quando "Nã.0 11 

d. Falta ao 
trabalho 

2. Quesito 4c 

a. Para onde 
seguir 

R. Quesitos 5 e 5a a 
5g 

1. Quesito 5 
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Nos quesitos 4b e 4c se obtém informações adi­
cionais sÔbre as pessoas que estiveram ausentes 
de seus emprêgos durante a semana de referência. 

"··· recebeu pagamento pelo tempo que ficou sem 
trabalhar na semana passada?". O objetivo dêste 
quesito é encontrar quantas pessoas, que estão 
de férias, enfêrmas ou temporàriamente ausentes 
de seus emprêgos por outras razões, tenham rec~ 
bido salários pelo tempo livre e quantas tenham 
perdido seus salários durante o tempo que real­
mente não trabalharam pelos motivos citados. E­
xiste um grande interêsse em saber se as férias 
e as ausências por enfermidade estão deixando 
de ser remuneradas em algum caso. 

Esteja certo de que o respondente entendeu que 
como "salário" estamos nos referindo a pagamento 
recebido do seu empregador e não a compensação 
que pode receber de outras fontes como seguro­
doença, seguro-desemprêgo, benefícios sindicais 
ou de beneficiência, etc ••• 

Marque 11Sim", quando a pessoa cobra salário por 
tÔda ou uma parte da semana de referência, ain­
da quando não tenha recebido pagamento completo. 

Marque 11Não 11 , quando a pessoa não recebe salá­
rio monetnrio por nenhuma parte da semana de re 
ferência. 

Se a pessoa estêve ausente de seu emprêgo duran 
te a semana de referência devido a simples fal~ 
ta injustificada, certamente não receberá paga­
mento pelos dias de ausência. Certifique-se da 
situação e marque "Não 11 no quesito 4b. 

"Quantas horas ••• trabalha por semana REGULAR­
MENTE, neste emprêgo?".Anote no quesito 4c o nú 
mero de horas por semana que a pessoa trabalhã 
regularmente em seu emprêgo, Esta informação 
nos dira se a pessoa trabalha regularmente por 
tempo integral (40 horas ou mais por semana) ou 
por tempo parcial. 

Depois de preencher o quesito 4c, passe ao que­
sito 6 e anote o emprêgo que a pessoa teve na 
semana passada. 

Os quesitos 5 e 5a a 5g foram criados para iden 
tificar os desocupados e obter informações acer 
ca de sua desocupação. Os desocupados são pes­
soas que estão dentro da fôrça de trabalho, que 
não têm emprêgo, mas que estão procurando traba 
lho. 

O desemprêgo é um problema sério que requer um 
estudo constante. É essencial ter uma contagem 
ex~ta das pessoas que não estão atualmente tra­
balhando mas que querem trabalhar. A menos que 
você faça estas perguntas cada vez que seja ne-

, • IV , ' 

cessaria, nao sera poss1vel obter uma contagem 
completa do número de desocupados. 

Marque "Sim 11 no quesito 5 quando a pessoa tenha 



2. Q.uesito 5a 

a. Consultou a 
gência de 
emprêgo? 

• b. Consultou 
diretamente 
algum empr~ 
gador 

e, Coloeou ou 
atendeu a 
anúncio? 
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tomado alguma iniciativa, durante os dois Ú~t~ 
mos meses, no sentido de conseguir um emprego 
ou estabelecer-se com um negócio ou profissão. 
Algumas dessas iniciativas que podem ser toma­
das como indicadoras de estar procurando emprê­
go estão relacionadas no quesito 5a. A defini­
ção de procurando emprêgo ou trabalho é a mesma 
dada para o código 11 PT 11 no quesito 2, exceto 
que o rubro 2 se refere a atividade principal 
da semana passada e o quesito 5 se refere aos 
dois Últimos meses. Marque 11Não 11 no quesito 5 
se a pessoa não tomou nenhuma iniciativa espec! 
fica para encontrar trabalho ou estabelecer-se 
com um negócio durante os dois Últimos meses, 
ainda quando pode haver tomado alguma providên­
cia anteriormente e está esperando o resultado. 
Se marcou 11 Não 11 passe ao quesito 7. 

"Que fêz ••• nos dois Últimos meses para conse­
guir trabalho?. Faça a pergunta tal como está 
expressa, porém não leia as categorias arrola~ 
das. Deixe que o-rêspondente dê sua resposta e 
marque você cada um dos métodos empregados. (Es 
ta é uma exceçãõ ã"""regra de marcar somente um 
quadrinho em cada pergunta). Depois de cada res 
posta pergunte: "Alguma outra coisa? 11 para es-: 
tar seguro de que a lista de métodos empregados 
pela pessoa está completa. A seguir damos uma 
breve descrição de cada uma das categorias. 

Uma agência de emprêgo se mantém sob uma base 
de lucro. Ela pÕe em contato os empregados em 
potencial (procuram emprêgo) com os empregado­
res em potencial (que precisam de empregados). 
Por êste serviço os empregados (e em geral tam­
bém os ratrÕes) pagam uma certa importância. 

Não se deve confundir uma agência de emprêgo com 
os 11 escritÓrios de emprêgoll ou 11 serviço de pes­
soal11 mantidos por grandes emprêsas para seus 
próprios fins. Enquanto êstes esc~itÓrios bus­
cam atender exclusivamente seus interêsses, ser 
vindo só à própria emprêsa, uma agência de em-: 
prêgo proporciona serviço de emprêgo p~ra mais 
de uma firma. 

Marque êste quadrinho quando a pessoa estabele­
ceu algum contato direto com o empregador, sem 
ter sido enviado a êle por alguma agência de em 
prêgo ou mesmo amigos ou parentes. As consultas 
com os Serviços de Pessoal ou departamento de 
emprêgo de uma emprêsa para a qual a pessoa de­
seja trabalhar, são consideradas como consultas 
diretas ao empregador, O contato direto com o 
empregador pode ser uma visita pessoal, um cha­
mado telefônico ou o envio ~e uma carta ou ain­
da de intermediários. 

Se a pessoa respondeu algum aviso de oferta de 
emprêgo publicado em algum jornal ou em alguma 
outra parte, marque esta categoria. Também mar­
que esta categoria se a pessoa colocou um aviso 
em jornal ou feito alguma outra publicidade ofe 
rece~do seus serviços como um meio de conseguir 
emprego. 
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Algumas vêzes os amigos ou parentes podem pro­
porcionar indicias acêrca da existência de opor 
tunidade de emprêgos. Marque esta categoria se 
a pessoa perguntou a parentes, amigos ou outra 
pessoa qualquer sÔbre a existência de emprêgo. 

Se não pode classificar dentro das cinco catego 
rias anteriores o método usado para buscar tra~ 
balho, marque o quadrinho 110utro 11 e especifique 
o método seguido no espaço correspondente. 

Marque esta categoria se o respondente não te­
nha feito nada para encontrar um emprêgo. Esta 
categoria se inclui para poder localizar os ca­
sos em que o respondente disse no quesito 2, 
que estava 11 Procurando trabalho" mas não tomou 
nenhuma iniciativa para encontrá-lo, 

Se marcou "Nada" passe ao quesito 7, 

OBSERVAÇÃO: Não marque 11Nada" se já havia marca 
do anteriormente uma ou mais das 
categorias do quesito 5a. 

"Quando foi a Última vez que ••• tomou a provi­
dência indicada?t1. Anote no quesito 5b a data 
(dia, mês e ano) em que a pessoa haja feito al­
go para encontrar emprêgo pela Última vez. Co­
mo o período máximo é de ~ois meses, pode ser 
que a pessoa não se recorde exatamente da data, 
se esta foi algumas semanas antes. Em tal caso, 
obtenha a melhor aproximação possível, colocan­
do em seguida uma chamada a esta resposta para 
indicar 11 data aproximada". 

"Há quantas semanas, •• tem estado procurando 
trabalho? 11 .A resposta a esta pergunta (em cone -
xão com o quesito 5e) permite informações sÔbre 
o desemprêgo, especialmente sÔbre a duração do 
desempl'.'êgo. 

O quesito 5c deve dar informação sÔbre: 

1. Pessoas com um nô~o emprêgo a começar dentro 
de 30 dias, modifICando levemente a pergunta 
para dizer: "Quantas semanas estêve procuraE_ 
do trabalho?". 

2. Pessoas que nada tenham feito nos dois meses 
anteriores para conseguir trabalho, tal como 
indica o quesito 5a. 

Ao computar o tempo que uma pessoa tenha dispen 
sado procurando emprêgo, conte o número de sema 
nas a partir do inicio da procura até o "final 
da semana de referência. ~~-

O nÚmero de semanas anotado deverá representar 
o ~erÍodo presente e continua de trabalho. Nes­
te sentido, wn período de duãs semanas ou mais 
que uma pessoa possa ter se empregado ou deixa­
do de procurar emprêgo, se considera que inter­
rompe a continuidade do periodo de busca de tra 
balho, 
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EXEMPLO: 
Arthur Garcia procurou trabalho durante qua­
tro semanas, em seguida seu tio o levou para 
o sitio em veraneio por duas semanas. Arthur 
não voltou a procurar trabalho até o começo 
da semana de referência. 

A anotação no quesito 5c será 111 11 , uma vez 
que o periodo presente e continuo de busca de 
t~abalho foi de apenas uma semana (a semana 
de referência). 

Anote números inteiros e conte 4 dias ou mais 
como uma semana, desprezando fraçõ~s inferiores 
a 4 dias, Assim, se uma pessoa esta procurando 
emprêgo há apenas 3 dias, anote 11 0 11 (zero). P('lr 
outro ladosre uma pessoa estêve procurando traba 
lho por duas semanas e 4 dias, anote 3 no ques~ 
to 5c. 

Em alguns casos. terá que ajudar o respondente 
a calcular o nú~ero de semanas. Por exemplo, 
perguntando-lhe quando deixou o Último emprêgo, 
e se começou a procurar trabalho imediaúámente, 
etc ••• Se a anotação é uma estimativa, escreva 
uma chamada para esclarecimento. 

Marque o quesito 5d para indicar se uma pessoa 
está procurando trabalho por tempo integral ou 
tempo parcial. Este quesito servirá também para 
indicar se as pessoas com novos emprêgos a come 
çar dentro de 30 dias 1 têm emprêgos por tempÕ 
completo ou parcial. 

Aceite a resposta que receber do informante no 
que diz respeito a estar procurando trabalho 
por tempo integral ou por tempo parcial. Se o 
respondente desconhece o que queremos dizer com 
tempo integral, ou tempo completo, defina êste 
como 40 horas ou mais por semana. 

IMPORTANTE: Quando uma pessoa está procurando 
trabalho e disposta a aceitar ~ mes 
mo por tempo completo ou por tempÕ 
parcial, marque o quadrinho do tem-
po completo. ~-

"Até quando ••• trabalhou pela Última vez em em­
prêgo <le tempo integral ou negócio por tempo i­
gual ou superior a duas semanas consecutivas?". 
A informação que se procura obter com êste que­
sito servirá para indicar quando trabalhou pela 
Última vez uma pessoa que não tenha emprêgo. O 
principal fim, entretanto, dêste quesito é aju­
dar a confirmar a exatidão dos quesitos mais im 
portantes de questionário, ou seja 1 as anota~ 
çÕes nos quesitos 5c acêrca do tempo que as pes 
soas sem emprêgo vem gastando com a procura de 
trabalho. 

1. Se há menos de cinco anos atrás - Se há me­
'iiõs-cle '"""'êinco-"ãnos a pessoa tenha se emprega­
do em tempo completo por mais de duas sema­
nas, anote na linha correspondente tanto o 
mês como o ano em que terminou êsse emprêgo 
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por tempo completo. 

2. Se mais de cinco anos - Se o Último emprego 
terminoul1á mais de-ê'inco anos, anote somen­
te 11 Há mais de cinco anosri. Não se registra 
o mês e ano para os emprêgos que terminaram 
há mais de cinco anos. 

3, Nunca trabalhou por tempo completo - Marque 
este-quadrinho pãrã as pessoas que não tive­
ram anteriormente nenhum trabalho ou emprêgo 
por tempo completo que durara duas semanas 
consecutivas ou mais. 

Se tornar evidente alguma inconsistência entre 
as informações recebidas nos quesitos 5c e 5e, 
revise as anotações com o auxilio do responden­
te até que se chegue a uma resposta correta. Por 
exemplo: a pessoa declarou haver estado procu­
rando trabalho durante 10 semanas em 5c e, no 
quesito 5e, disse haver trabalhado pela Última 
vez há cêrca de quatro semanas atrás. Uma das 
duas respostas tem que estar errada, uma vez 
que, de acÔrdo com nossas definições, uma pes­
soa não pode haver estado trabalhando e procu­
rando trabalho ao mesmo tempo. Revise as infor 
mações com o respnndente e faça as correço~s 
que sejam necessárias. Note-se que em situaçao 
inversa, por exemplo, quando uma pessoa estêve 
procurando trabalho durante quatro semanas de 
acÔrdo com o quesito 5c, mas trabalhoupalaÚlti 
ma vez há um ano, segundo o quesito 5e, NÃO e­
xistiria uma inconsistência, uma vez que uma 
pessoa pode haver se retirado do mercado de tra 
balho por um tempo para reincorporar-se a êle 
mais tarde. Contudo, sempre que as anotações re 
sultem duvidosas, revise-as na forma indicada.-

rrQue espécie ri.e trabalho ••• está procurando?n. , 
Anote no quesito 5f, usando as proprias pala-
vras do respondente, tanto quanto possível, a 
espécie de trabalho que está procurando. Êste 
quesito dará uma indicação do tipo de emprêgo 
que estão procurando as pessoas desocupadas. 

A anotação deverá dar uma decisão concisa de um 
emprêgo; por e~emple: óhofer de caminhão, trab~ 
lhador agropecuário; engenheiro civik, profes­
sor de-escola primária, enfermeira de bospital, 
etc ..• 

A A 

Para as pessoas aguardando um novo emprego 1 pa~ 
se ao quesito 6, como indicam as instruções no 
próprio questionário, 

, ~ 

11 Ha alguma razao particular para que ••• nao a-
ceite um ernprêgo agcra? 11 , Se a resposta fÔr 
11 Sim 11 marque o quadrinho correspondente e anote 
a razão dada pelo informante, Use as próprias 
palavras do respondente na medida do possível. 
Se a resposta fÔr 11Não 11 , simplesrµente marque o 
quadrinho correspondente. 

Os quadros I, II, III e IV (no Apêndice ~êste V~ 
nual) mostram tÔdas as possibilidades de anota..:­
çÕes nos quesitos do Questionário de Mão-éle-Otr~ 
Corrija os quesitos 2 a 5-de acÔrdo com as com­
binações ali previstas. 
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CAPÍTULO 3 - El'1PRÊGO OU NEGÓCIO E G J.F~{O, QUESITO 6 

A• Objetivo geral 
do quesito 6 

B. Descrição d•c: ,. 
emprego que-
sitos 6a, 6b 
e 6 e 

l. Pessoas para 
as quais se 
descreverá o 

"' emprego 

,. 
2. Ca~a emprego 

tres anotações 

,. 
3. Qual o emprego 

a. Pessoas que 
trabalharam a 
semana passada 

O quesito 6 tem por objetivo proporcionar uma des­
crição completa de empr~go de uma pessoa e de seu 
'ganho normal proveniente dêsse emprêgo. 

A descrição de erc1prêgo está dividida Gm três partes 
representadas pelos quesitos 6a, 6b, e 6c, onde de­
ve ser considerado: 

6a) OCUPAÇÃO - Anote a classe de trabalho que está 
sendo executado pela pessoa. 

6b) CLASSE DE ATIVIDADE - Anote o negócio ou a elas 
se de atividade em que esteja traba; 
lhando a pessoa. 

60) CATEGORIA DE EMPRÊGO - Indique se a pessoa tra­
balhou para um empregador privado, pa ,. . , .-
ra o governo, em seu proprio negocio 
ou em sua propria exploração agrope­
cuária, ou em uma emprêsa fàmiliar 
sem qualquer remuneração. 

A informaç;o para êstes quasitos deve sor obtida de 
tÔdas as pessoas que integram a fôrça de trabalho, 
ou sejam, tÔdas as pessoas ocupadas e desocupadas • 
Estas ser;o t&das as pessoas com anotaç~es nos que­
sitos 3a, 4a ou 5c. Preencherá também êstes quesi­
tos ~ara as pessoas que n~o formam parte atualmente 
da força de trabalho, porem, que tenham trabalhado 
por tempo completo ou tempo parcial em um empr~go 
ou negocio dentro dos Últimos cinco anos, segundo 
as instruç;es do quesito 7a. 

Os ~uesitos 6a, 6b e 6c são preen2hidos por, ~nfor­
maçoes referentes a um mesmo emprego ou negocio. 

Os quesitos 6a, 6b e 6c são usado para 
empregos em distintas situações. 

descrever 

Para uma pes~oa que trabalhou a semana passada, de~ 
creva o emprego no q1;:l:al trabalhara. S<J una pessoa 
teve mais de um emprego na senana de referência, ou 
dirigiu uma exploração agropecuária e trabalhou tam 
b&m para alguém mais, descreva a atividade em que 
tenha trabalhado um nÚnero maior de horas. Se em 
ambos empregDs trabalhou o mesmo número de horas , 
descreva-aqu~le em que est~ve mais tenpo empregado. 
Se uma pessoa estêve ausente de seu emprêgo regular 
t3da a semana passada, mas trabalhou temporàriamen~ 
te em outro, descreva aqu~le onde realnente traba­
lhou e não o emprêgo dm qual estêve ausente; por e-
-~- A , 

xemplo: uma professora em ferias que tenha trabalha 
do temporàriar,1ente cone datilógrafa deveria ser re:: 
gistrada como datil6grafa. 

As pessoas que trabalharam uma ou mais horas a se­
mana passada, estão registradas nas distintas sub­
perguntas do quesito 3. Uma boa regra para recor -
dar será, se você passou diretamente de qualquer 
part~ do quesito 3 ao quesito 6, registarar neste 2 
emprego ~ que trabalhou a pessoa a semana passada .. 
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Para uma pessoa que tinha um emprego ou negócio e 
qu~ não trabalhou a semana passada, descreva o eo~ 
Erego que tinha. Faça isto quando você passar dire­
tamente do quesito 4c para o quesito 6. 

Para uma pessoa que passou tÔda semana procurando 
trabalho, descreva o Último emprêgo por tempo com­
pleto desempenhado pnr ela e que tenha durado pelo 
menos duas semanas consecutivas. Faça isto quando 
passar""dü-quesito 5g para o 6. Aceite o que a pes­
soa considere como •1 tempo completo; 1 ao fazer a ano 
tação. 

Queremos classificar uma pessoa que tenha estado 
procurando empr~go em função de sua Última experiên 
eia de trabalho por tempo completo4 Para este fim, 
seu Ultimo ewprêgo por tempo completo pode referir-

.. , . , 
se a um emprego assalariado, ou em seu proprio nego 
cin, ou ainda, sem remuneração, na exploração agro= 
pecu~ria familiar ou em qualquer outro negocio da 
famflia. 

Além de prGencher o quesito 5c para as pessoas que 
estão procu~ando trabalho, dever~ fazê-lo tamb~m pa 
ra as que tem um novo emprêgo a começar Jentro de 
30 dias. Para êstes, não descreva o antigo e sim o 
recente que ainda não assumiu. 

Você pode encontrar algumas pessoas procurando tra­
balho que nunca tenha tido emprêgo por tempo comple 
to durante pelo menos duas semanas consecutivas;por 
exemplo: um jovem que recentemente se graduou na fa 
culdade e que não tenha trabalhado antes. Para ês= 
ses casos, anote :;Nunca trabalhou 11 em 6a, deixe .em 
branco 6b o marque o quadrinho correspondente ao c6 
digo 5 no quesito 6c. Note-se que .não poderia re= 
gistrar 11 Nunca trabalhoun para uma pessoa que tem 
um nÔvo emprêe;o a coneçer dentre de 30 dias já que 

A A , •t 6 seu novo emprego aparecera anotado nos quesi os a 
a 6c segundo instruções acima registrada. 

Para uma pessoa que não faça parte da fÔrça de tra­
balho e que tenha trabalhado dentro dos Últimos 5 
anos (quesito 7a), descreva o empr~go ou negócio em 
que trabalheu pela Última vez, sem atender ao tempo 
passado e se o r:iesmo e:i:-a de· tempo ·compl~to ou parei 
al. Êste é o caso em que você passa do quesito 7b 
para o 6. 
Os quesitos 6a, 6b e 6c devem apresentar uma descri 
ção consistente, já que voe~ descreve um determina:.;: 

..... , • • r# "\ • 

do emprec;o, nxt;OClO OU prof1ssao. o~Uando descubr1r 
uma inconsistencia, trate de tomar novas informações 
até que seja corregida a anomalia. 

EXEMPLO: 
Um respondente se declar~ a si mesmo como: 

, • • • I". 

Alfaiate - ne:::socio a vareJO de Joias e;:r1pregado 
privado 

Existe aqui, evidentemente, uma inconsistencia 
as anotaç~es corretas deveriam ser: 

Alfaiate - Alfaiataria - Empregado particular 

ou então 
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N 
,. . ". . , . Joalheiro - egocio a vareJo de Joias - Empregado 

particuMr 

~· Como registrar 
os trabalhar1o­
res em agro_pe-

É importante estabelecer uma distinção entre as di - ,. -
ferentes classes de trabalhadores agropecuarios. A 

,. . 
cuaria 

lista seguinte serve de exemplo de anotações corre 
tas para distintos tipos de trabalhadores agropecu ,. -
arios: 

CLASSE DE TRABALHADOR AGROPECUÁRIO 

a. Pessoa responsável pela opera­
ção da propriedade - proprieta­
rio, arrendatário ou sócio 

b, Pessoa que está fazendo traba 
<C lhos agricolas em geral,por sa-

l , . t , . ario ou pagamen o em especie 
(bens em geral) 

c. Parente de um produtor que tra­
bal~a sem remuneração na expJ,o­
raçao 

d. Pessoa contratada para dirigir 
uma exploração agrÍ.cola que. 
pertence a al~uma outra 

e. Pessoa que trabalha de uma pr~ 
priedade a outra, usando seu 
próprio equipamento de trabalho, 
como por exemplo, tratorista,­
auxiliar de colheita, etc •••• 

f. Pessoa contratada para supervi 
sionar o trabalho de um grupo 

N ( 

de peoes agricolas 
g. Pessoa contratada para uma cer 

( 

ta tarefa agricola 

< h. Trabalhadores agricolas em 
p~opriedade explorada pelo g~ 
verno 

i. Trabalhadores em propriedade com 
exploração pecuária 

OCUPAÇÃO 

Produtor a 
( 

cricola 

Peão 
cola 

<C agri-

Ajudante a 
gr:icola 

Administra 
<C -dor agric9_ 

la 

TrabalhadoÍ"' 
um servi 

( -agricola 
de 
ço 
ou 
ele 

operador 
um trator, 

etc. 

( 

Capataz agr~ 
cola 

Colhedor de 
frutasi co­
lhedor de 
café; cort.§!_ ,_ .. 
dor de cana , 
de açucar, 
etc. 

Administrador 
< agricola; pe-

ão agrícola ; 
colhedor de -
frutas, etc •• 

CL.~SSE DE CÓDI­
ATIVIDADE GO 

Explora-
N ( 

çao acr~ 
cola 

Exploração , 
ac;ropecua-
ria 

Exploração 
< agricola 

Exploração 
( 

ac;ricola 

Exploração 
( agricola 

Exploração 
< agricola 

Exploração 
( 

agricola 

3 

1 

4 

l 

3 

1 

1 

Propriedade 
experimen -
tal federal; 2 
pr0priedade 
estadual, etc. 

<tuando o local de trab;?lho é uma ex 
ploração de gado, siga as mesmas re-r 
gras usadas para o caso do trabalho 
ac;-ricola. Na ocupação anote 1.~0:i:'.ia­
dor de gado n em lugar de ;1Proc1utor a 
sricola; 1 ; ;'Ajudante c.le boiadeiro 11 em 
vez de "Ajudante ae;rÍ.cola 11 ; Para o 
ramo de atividade anote 11 Criação . __ de 

~ ( 
cado" em lu0ar de 11 Exploraçao acrico 
la 11 • Os c Ódicos são os mesmos. Se 
tiver alPuma dificuldade para decidir 

u ~ ( 

se trata de uma exploraçao agricola -
ou pec~~ria, considere a mesma uma ex 



1. Resposta 
específica 

2, Nome ... do 
~.r.a:p~o 

3. Ocupações que 
exieem cuidados 

esp0ciais 
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ploração 

A resposta ao quesito 6a deverá especificar clara 
mente a classe de trabalho ou a natureza das tare= 
fas cumpridas pela pessoa. 

Não são satisfatórias as anotações vaeas ou impre­
cisas. Em eeral o nome do emprêgo de urna pessoa 
constitui informação adequada. Para a cateeoria 
de trabalho já se requer uma desc~~ção pormenoriza 
da para sua perfeita identi!~caçãoe Se não fÔr sÜ 
ficiente o espaço res~~vado para a resposta ao que 
si to, utilize o espaço destinado a ºObservaçÕesn. -

,.. 
A 

Pode acontecer que o nome do empreeo que a pessoa 
diz q~sempenhar seja inadequado. ~Também em cert-aa 
ocasiões o resporttlente não conhecerá o nome do seu·· 

A , A 

emprec;o, mas sera capaz de desct'ev-e-lo, narrando o 
que a pessoa faz. A anotação deve incluir sufici­
ente informação adicional para tornar a identifica 
ção do empr~co mais fácil. ~uase sempre preciso = 
poucas palavras para narrar o que a pessoa faz e 
que instrumento de trabalho usa. Por exemplo se a , " " respondente cliz: 11Meu r.mrido e mecanico 11 , voce de-
verá percuntar de que tipo de máquina e quais são 
suas tarefas. Se ela lhe diz: nconserta máquina 
de escrever;•, sua anotação terá que ser: iiMecânico 

, . " repara maquina ae escrever 11 • Se o respondente der 
uma explicação do emprêc;o demasiado iong~~~cntlense 
a exposição .:tJ::i..çlu.iJ.;do ~ec.$~P;~eJ'lte os eleme.n.~, 
esseno::lais. 

EXEMPLO: 

Maneja tornos, perfuradoras, fresadoras. 

Ainda que algumas vêzes o nome de um emprêco ~eja 
bem conhecido e suficientemente preciso pãra naose 
desejnr maiores informações adicionais, deve-se to , -
mar cuidado para assecurar-se que o nome e correto 

.. ... 1 ·1 '· t. e nao uma expressao c..emasia e o c;enerica, Uma ano a- _ 
ç~o ele uma só palavra & quase sempre inadequada • 
A titulo de il~stração da-se a sec;uir alc;uns exem­
plos de anotaçoes adequadas e inadequadas: 

Inadequado Adequado 

Acente de transporte de car-
ca 

Acente At;ente de sec;uros 
At_';'Emte de publicidade 
Ac;ente ele compras e vendas 

Porteiro de hotel 
Porteiro Porteiro de cinema 

Porteiro de apartamento 
Porteiro Lte teatro 

Mecanico ele automóvel 
Mec~nico Mecânico de 

, 
maquina de calcu 

lar,., , 
Mecanico de maquina de escre 
vor 

" r~dio televi-Meca.nico de ou 
.... 

sao 



4. Precauções com 
as profissões 
dos jovens 

5. Ocupações pou­
co comuns 

a. Aprendizagem 
e adestramento 

Inadequaclo 

Professor 

Colhe dor 

Pintor 

Ene;enheiro 

Doutor 

Gerente 

Vendedor 
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Professor de danças 
Professor de canto 
Professor secundário 
Professor 

, 
prima rio 

Colhe dor de caf~ 
Colhe dor de uva , 
Colhe dor de cana de açucar 
Colhe dor de alc;oclão 

automóveis 
letreiros 

Pintor de 
Pintor de 
Pintor de 
Pintor de 

quadros artísticos 
construção e conservação 

Enc;enheiro 
Enc;enheiro 
Ensenheiro 
Engenheiro 

civil 
eletricista ,.. . 
mecanico 
de minas 

Dentistas 
Veterinário 
Médi~o cl:i.nico 
Aclvoc;ac1o 

.. 
Gerente de empresa 
Gerente de hotel 
Gerente de f?,brica 
Gerente de banco 

Vendedor de jornais 
Vendedor ambulante 

ele turismo 

Vendedor a domicilio 
Vendedor de bilhete lotérico 

As ocupações profissionais, técnicas e de artesana 
to, requerem c~ralmente períodos longos de aprendi 
zagem e adestramento que em ceral não podem ter u':' 
ma pessoa jovem. ft possÍv~l que depois de levar -
mais a fundo o interroc;atÓrio, venha a concluir tr~ 
tar-se somente de um aprendiz, ajudante ou auxiliar 
que se encontra em perfodo de adestramento (por e­
Remplo ~, al~uém que se inicia na profissão de eletr! 
cista trabalhando com o próprio pai1 um ajudante de 
mecânica em uma oficina, etc ••• ). 

Poderá deparar-se com ocupaç~es estranhas. Aceite 
tais declarações se o respondente est~ secura de 
que o nome é correto. Po~ exemplo,"Cavouqueironé 
o operário de pedreira ou mina que quebra e remove 
o c;ranito ou rocha; nMarnoteiro" pessoa que traba 
lha nas salinas, etc... 'tuando fdr o caso dessas 
profissões, deve-se ilucidá-las com poucas pala -
vras. 

Deve-se fazer diferença entre um ''Ap:i;:endizi'que es 
tá sob contrato ou outra forma de acordo durante­
um período de tempo de 2prend.izac;em e pessoa n em 
adestramento 11 • Na descrição mencione também a o­
cupação, ou seja, naprendiz de bombeiro;;, •1compra 
dor er,.1 adestramento''. 



b. Contratista 
a trabalhador 
qualificado 

e. Decorador de 
interiores e 
pintor 

D. ::tuesi to 6b 

1. Respostas 
'f· espec1 icas 

2. Determinação 
da atividade 
(.Peral e espe 
u< -
cifica do em 
pregador 

3. Evite o uso 
da palavra 
11 companhia 11 
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Um contratista se dedica principalmente a obter con 
tratos de construção ou de outro tipo e supervisio­
nar o trabalho. Urn trabalhador qualificado que tra 
balha com seus instrumentos e suas próprias ferra-: 
mentas, deverá ser descrito como carpinteiro, bom -
beiro, eletricista, etc ••• , ainda que contrate ou~ 
tros profissionais para ajudá-lo na empreitada. 

Um rrdecorB'for de interioresH desenha os planos ele 
decoração do interior das casas, hoteis, oficinas, 
etc ••• e supervisiona a éolocação dos móveis, e de 
outros elementos da casa. 

rrA que classe de atividade ou indústria corresponde 
o trabalh~:í. O negócio ou indústria deve ser con -
sistente com a ocupação registrada para o declaran­
te. Se uma companhia tem indústria subsidiária, re 
cistre a indústria em que está trabalhando essa pes 
soa. Por exemplo: ur,1a companhia de ''torrefação e 
moacem de caféii que tem uma fábrica de sacos de pa­
pel; se a pessoa trabalha na indústria de sacos, re 
cistre-a como trabalhando na fábrica de sacos e nãõ 
cor,10 trabalhando em 11 torre:f:ação e moacemn. 

A anotação no quesito 6b deverá dizer claramente e 
especificamente ~ classe de indústria em que traba­
lha a pessoa. Nao anote o nome do emprecador aqui. 
Trate de limitar a anotação ao espaço dado. Entre 
tanto, se a resposta implica necessàriamente em tex 
to lonco, use o espaço da ºObservação~' 

A fim de dar u~a descrição clara e exata da -~ ináús;. 
tria, a anotaçao deve incluir ou indicar em relação 
ao emprec;ador, tanto uma função geral como uma es­
pecifica. A&sim, deve-se dizer: criação de gado, -

~ , , 
plantaçao de cafe, rn.ina de cobre, fabricante de mo-
veis, construtor de estrada, serviço de reparação -
de calçados, etc ••• , onde as palavras criação plan­
tação, mina, fabricante, construtor, serviço de re­
paração, etc ••• , indicam a função c;eral, e as pala-, , -
vras cado, ~afe, cobre, moveisl estrada, calçadosi, e 
etc ••• , indicam a função especifica, identificando 
mais a fundo a industria mediante a indicação lo 
produto, 

Evite usar nas anotaçÕ•es a palavra "companhian. A 
mesma não da informação precisa. Se uma pessoa de~ 
clara que trabalha em uma companhia de móveis metá~ 
licos, deverá perguntar: "Essa companhia fabrica mó 
veis ou simplesmente os vende?n. .Se só vende, deve 
rá percuntar: 11Ela vende unicamente às casas de 
móveis (o que sic;nificaria um atacadista) ou vende 
diretamente ao pÚblico? 11 ( o que representaria um 
retalhista). 
Sec;unclo o caso, as respostas devem ser: nFabricahte 
de màveis metálicos" ou "Vendedor atacadista de mó­
veis" ou então, 11 Vendedor retalhista de móveis. No­
te-se qQe quando seja possfvel, dever~ especificar 
o material usado na fabricação elo móvel madeira, me , ~ -
tal, plastico, vime, etc ••• em relaçao ao fabrican-
te; tratando-se do comerciante, não se torna neces­
sária essa especificação, uma vez que em ceral os 
nec;ociantes de móveis, quer sejam atacadistas ou va , . 
rejistas, trabalham com variados tipos de moveis. 



4. Como regis­
trar as re­
partições 
públicas 

5. Firmas cem 
mais de uma 
atividade 

6. Diferença en. 
tre fábrica~ , . 
comercio va-
rejista e a­
tacadista 
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Em geral não precisa maiores cuidados, bastando u­
sar o nome do Departamento PÚblico, como: Serviço 
de Imprensa Estadual, Departamento Estadual de Bom 
beiras, Prefeitura Municipaç. Às vêzes será neces 
sário maior clareza, como por exemplo um Departa= 
mento da Prefeitura que poderá ser: de "reparação 
de estrada", de nconstrução de estrada 11 , de 11con­
tratação de construção (ou de"reparaçâo de estra­
dan, etc ••• ). 
Se a principal atividade de um empregado do govêrno 
não lhe parece clara, deverá perguntar em que par­
te ou departamento trabalha dita pessoa e logo in­
formar-se sôbre sua atividade. Por exemplo, para 
um Departamento Municipal de Obras Públicas, seria 
correto usar uma das anotações seguintes: "repara­
ção de ruasn, "coleta de lixo", "abastecimento de 
água", etc. 

Se a atividade da Repartição PÚblica é absolutamen 
te clara, basta então anotar apenas o nome da mes= 
ma. Assim, Departamento Estadual d~ Relações Pú­
blicas, Serviço Federal de Bioestatistd.ca, Correios 
e Telégrafos, Companhia Estadual de Transportes Co 
letivos, etc •.• 

Algwnas firmas se dedicam a mais de uma atividade 
comercial ou industrial. Se essas atividades são 
levadas a efeito em lugares diferentes, descreva a 
atividade que a pessoa realmente trabalha. 

EXEMPLO: 
Deverá registrar um mineiro que trabalha em uma 
mina d0 cobre pertencente a uma Corporação pro­
dutora de arame de cobre, come empregado de uma 
"mina de cobre 11 e não em uma indústria de cobre. 

Se as atividades se desenvolvem no mesmo lugar, 
descreva o principal negócio ou atividade, 

EXEMPLO: 
Uma fábrica de calçado que possua uma loja na fá 
brica, na qual vende calçados produzidos com fa~ 
lhas a preços reàuzidos. Um venrledor dêsses cal­
çados se deve registrar como trabalhando em uma 
11 fábrica de calçados", já 9-ue a loj';;- é simples­
mente uma atividade secundaria da fabrica. 

Um produtor agropecuário que mantenha uma 
nha vendendo ovos e produtos da fazenda. 
tre como nexploração agropecuária 11 e não 
cio de gêneros alimenticios. Porém, se se 
de um comerciante de mercadorias que vende 
outro produto que produz em casa, registre 
~omerciante e não como fabricante. 

tendi­
Reg~s­
comer­
tratar 

um ou 
como 

Deve estabelecer uma perfeita diferença entre o fa 
bricante, o vendedor atacadista, o varejista e as 
emprêsas de serviços. Ainda quando uma fábrica wn 
de seus produtos em grandes lotes a outras fábri..:­
cas, a atacadistas, ou a varejistas, deverá ser 
considerada como um estabelecimento fabril. Um a­
tacadista numa fábrica, sempre compra os produtos 
em grande quantidades para vend~-los a estabeleci­
mentos varejistas, usuários industriais ou a ou­
tros atacadistas. 



7. Departamento à.e 
vendns dos esta 
belecimentos in 
dustriais 

8. Negócio na 
própria casa 
do dnno 

,, 
9. Pessoas que 

n~o trnbalhnm em 
um local certo 

10. Trnbalhadores 
domésticr:s e 
outros 

11. Atividades quo 
exigem cuidodns 
na classificação 

Inadequado 

.Agência 

CompDnhia 
privada 
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Um estabelecimento varejista vende seus pr0dutos 
adquiridn.s em qunntidades dil'etamente ao público 
cnnsumidnr. Os esüibelecirnentos destinados a pre.!2_ 
taçÕo de serviços, tais como hntéis, lavanderias 1 

oficinas de :reparação de autnm;,vois, etc •••• pre.!2_ 
..._.,, • - o.( ' •IV 

ttim serviços a0s individuas e as o:rgamzoçoes. 

Um tipo de estabelecimento que exige maior otençâo 
qunndn de sua clo.ssificaçÕo é o que se destina ex-
clusi vnmente à venda de 1)rodu tos pr oduzidns pela 

, • A 1 .,. A • \ 

propria empresa que man-cem esse es cabelecincn-co 
S5o quase 9 sempre os Departamentos de Venda.s esté:1b~ 
lecidos pelas fiTmas manufatuTeiras em local a por_ 
te da fobrica ou estabelecimento central. Por exem 
:plo: uma fábrica do calçad"s que tem uma Seção de -
Vendas em outro cidade; 8S pes.sn8,s que trabalham 
nessa Seç5n dever5n ser registradas como trDbalhaE 
do no nDepartamento de Vendas de umCJ feb2°ica de cal 
çadn,s 11 • 

.Algumas pessoas conduzem seus negócios diretamen-, ~ .. 
te em SUDS prnprias casas. Tome as informaçoes s2 
b:re estas pessnDs na mesma forma que foi feita pa­
ro os coso~ de estabelecimento regnlar de negócio; 
por exemplo: neg~cio de mndista, oficina de repa­
raç5o de rádin e telcfis5n, consult~rio m~dicn,etc. 

Algu~1as pessnos realizam seus trabolhns onde quer 
que ele apareça, e n5o em determinada oficina, es­
crit~rio ou estabelociment". S~o geralmente os 
r;bi.scDteirn.s'; ou 11 ambulani:;e.s". Neste.s cDs0s, regi.:2, 
t:re a elas.se de orgGnizaçao pm'a as quai.s trabalham. 

EXEMPLO: 
Entre as p0ssoas que trabulhom regulormente em d?:_ 
ferentes lugares, em distintos momcnt0s de tempo, 
cst5o os vendedores ambulé:mtes ou viajantes, os 
pintores de edifici('\s, construt<>res de estradé:ls •• 
O ramo de atividade que corresponderia anotar se­
rio companhia de publicidade, companhia de pintu­
ra de edificios, departamento, de estrada de rod~ 
gem, etc ••. 

Para urna empregada doméstica, deton11inc se a mcsmé:l 
trabolha em um lugor c0nw1°cial ou em uma casa de fo 
mi.lia. Para uma empregé:lda doméstica que trabalha -
para nutra fomilia, a anntaç5o s;bre o ramo de ati-, 
vidode soro "181' privado". 

PC11'a olG'Lrns ram0s de atividode, os d.tul,.,s comuns 
são inadcquadns. A lista de alguns exemplos que se 
segue poder8o esclarecer sÔbrc a adequobilidade dos 
unotaç Ões. -

Agência 
Agência 
Agência 
AgêncicJ 

de 
do 
de 
de 

viaj~ns 
empreg('\ 
anD.nci"" 
câmbin, 

Adeq"lia dl"1 

ete. 

Companhia do crédito 
Conmanhia do teatro 
Companhia de inve1°sã o 
Companhia cinemotog:cé.ÍficCJ, ete ••• 



Inndeguado 

Lojn 

Fábricn de 
caixa 

Clube 

Escola 

Oficina 

MinD 

Hospi tcil 

Moinho 

Emprêsa 
e ons tru t 01'D 

Fábrico de 
móvei.s 

Govêrnn 

Lobf)rnt 0:t.·io 

Adeguodo 

Loja do doportamentn 
Lojn de brinquedns 
Loja de voricdodes 
Loja de depósito, etc. 

FÓb:cica de caixa de cartnlina 
FÓbrico de caixa de modoil"8 
Fobrico, de caixa de c0ur0 
FÓb11 iCC1 de coixo de 1ô1h8 de flandre, 

Clube do futob0l 
Clube soci8l 
Clube universit6rin 
Clube hipico, etc ••• 

EscolD nnrmDl 
Escnlo de música 
Escalo de onfermDgom 
Escola do sccretoriad0, etc ••• 

Oficino de rcporoção de outnm0vcis 
Oficina do rÓdin roparaç5n 
OficinD élo co1•pintori<:1 
Üficina de ferreirn, etc ••• 

Mino do carvDo 
MinD de OUl'O 

MinD do cobTe 
Mino de minério do feTr0, otc ••• 

Hospital geral do cl1nicDs 
HospitDl psiqui6tricn 
Hospital do tubcTculosns 
Hospital motoTnidadc, etc. 

Moinho do CCI fÓ 
Moinho de trign 
Moinho de arrriz 
Moinhn de com,, etc ... 

Enmrc,sD construt0ro ôe pontos 
EmprÔsé:I c rinstTu t n1"0 
ErnpT<isa consttu t nro 
En1prc iSéJ c"'nstrutnro 

FÓbricD do móveis de 
F6bTiCD do mnvois de 
FábricD de n1~vois de 
F6bTico do mnvois c1 e 

GnvêTnn fodoTol 
GcwÔrnn estochwl 

A 

G'"'Vel'YJ." munici-ool 

do ostra dos 
do lJ n1-. t rtS 

de piscino, 

bombÚ 
madeira 
junco 
vime, etc • 

Entidodc outÓTquicD, etc ••• 

Lc:ibrirDtnri0 
Lobni"O c<Íri0 
Lob0ro cnriri 

ele onÓliscs 
ele rei ios-X 

{ . 
quirnicn, etc, •• 

. 

etc. 

. 

. 
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etc. .. 

. 



Inadequado 

Companhici de 
tronsp0:'tes 

Fáb11 ica de 
tecido 

Adequado 

Companhia de transportes 
Companhia de tronsportes 
Companhia de transportes 
Compé:mhia de transportes 

- 39 ~ 

, 
aereos 
de passageiros em Ônibus 
marítimos de carga 
r0d~viÓrins de cargo, etc. 

Fábrica de tecidn ele algodÕ0 
Fábrica de tecidn de 18 
Fáb1'ica de tecido sintético 
Fábrica de tecido de sê da 



E. Quesito 60 
Classe de 
trabalhador 

1. Marque o qua­
drinho apro -
priado 

2. Definição 

a. l-Empregado 

b • Empregado 
pÚblico 

e. bontá própria 
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O código para a classe de trabalhador se re­
fere ao mesmo e~prêgo ou n~gÓcio declarado 
nas anotações sobre ocupaçao e rruno de ativi 
dade., O quesito 6c nos diz se uma . pessoa 
trabalhau: 

Para um empregador particular; 
Para o gevêrno; 
Em sua própria exploração agropecuária ou 

em seu próprio negócio ou profissão; 
Em uma emprêsa familiar s0m pagamento. 

Marque no quesito 6c um quadrinho para cada 
pessoa desde que se tenha feito alguma anota 
ção sÔbre ocupação e ramo de atividade nos 
quesitos 6a e 6b. 
O quesito 6c pode com freqüência ser ~reen­
chido por intermédio das informações ja da­
das aos quesitos 6a e 6b. Entretanto, se 
existe alguma dúvida, faça as perguntas ne­
cessárias para torná-lo bem claro. 

Aplique as definições seguintes para regis­
trar a classe de trabalhador. 

Marque o quadrinho 111 11 no caso de um traba­
lho para um empregador PJ .. RTICULAR por salá­
rio~ vencimento, comissão, gorgeta ou paga-.,.. 
menta em esp~cie; isto se aplica independen­
temente da posição ocupada pela pessoa, pode 
ser ela um superintendente, um administra­
dor ou um operário ou simples porteiro. In­
clui também as pessoas que trabalham por sa­
lário ou outro meio de pagamento, para orga­
nizações de serviço social, igrejas, sindica 
tos ou outras de caráter privado, mesmo de 
fins não lucrativos. 

Marque o quadrinho 11 2 1: nos casos de um tra­
balho realizado para qualquer tipo de govêr­
no, seja êle federal, estadual, municipal ou 
autárquicoi aqui se inclui as escolas pÚbli­
cas, as linhas de transportes urbanos ou de 
ferro-carril~ de telefones, correios e telé­
grafos, contanto que sejam exploradas por 
qualquer entidade governamental. Inclui tam 
bém as pessoas que exercem mandatos eleti­
vos ou empregados civis de entidades milita­
res. Devem ter esta mesma classificação as 
pessoas que trabalham para orgãos internacio 
nais ou entidades governamentais estrangei~ 
ras, como Embaixadas, Consulados, diverssas 
Missões culturais ou religiosas, etc ••• 

As pessoas empregadas por organizações pri­
vadas do tipo da 11 Cruz Vermelha 11 ou das irFun 
dações 11

' não são empregados governamentais e, 
portanto, deverão ser codificadas no quadri 
nho "l 11 • -

Marqu'-' o ~Unc.1r:!.nho n3n para o caso dé traba..: 
lho executado visando lucro ou beneficio em 
seu PRÓPRIO negócio, exploração agropecuár.i~ 
oficina, loja, escritório, etc ••• Isto não 



d\ Sem remune-... 
raçao 

e. Nunca traba­
lhou 

3. Cuidado com as 
anotações 

a. Empreeado~ de 
corporaçoes 

b. Trabalho do­
méstico para 
outra pessoa 
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se aplica aos superintendentes1 administra­
dores, capatazes ou outros contratados para 
administrar um negócio ou exploração agrope­
cuár~a, vendedores trabalhando a base de co­
missao, ou funcion~rios a~ cnrporaç~es. Tais 
pessoas deverão ser codificadas no quadrinho 
11111 ~ 

Marque o quadrinho 11 411 para o caso de traba ... 
lhos NÃO REMUNERADOS no domicilio familiar, 

• N 'JI t 

quer seJa uma exploraçao agropecuaria ou ne-
gócio familiar. Para êsses trabalhadores fa 
miliares não se conta como pagamento o quar~ 
to e a cnmida ou mesmo pequena dádiva em di­
nheiro~ Entretanto, se o trabalhador recebe 
substancial soma em dinheiro ou em espécie 
que pode ser considerado como salário por um 
certo trabalho realizado, êle deve ser codi~ 
ficado no quadrinho 111"• 
Em geral, no domicilio que você encontrar um 
trabalhador não-remunerado, você também en-

; ~ 

contrara um outro que trabalha por cnnta pro 
pria (cÓdieo 113"h -
Contudo, se um administrador da emprêsa fami 
liar tem um emprêgo assalariado, e tenha tr; 
balhado nesse 0mprêgo um terapo mais Jongo que 
o empre8ado no negócio familia~ durante a se 

A · ft , -

mana de referencia~ ele devera sar registra~ 
trado no quesito 6c com o cÓdie;o "lº e não 
com o 11 3"• Nestes casos, coloque uma chama­
da junto ao quadrinho 11 411 para o trabaJ..hador 
familiar não remunerado, indicando o nÚnwro 
da linha (na FRD) do membro, do domic:llio 
que opera ou dirige o negócio ou emprêsa da 
famÍ.lia. 

Marque o quadrinho ª5 11 para uma pessoa que 
está procurando trabalho e que nunca traba­
lhou a'i:ltêS': em um emprego de tempo compl.;;to 
de no mfnimo duas s0manae consecutivas. ~s­
te quadrinho pode ser autom~ticamente marca­
do depois de haver anotado o quesito 6a, pa­
ra essa pessoa, 11 Nunca trabalhou". 

A seguir apresentamos ale;uns exer,1plos de si­
tuaç Ões nas quais resultam pouco claras as 
respectivas classes de trabalhador. 

Os empree;ados de grandes indústrias ou gran­
des emprêsas comerciais, deverão ser reeis­
trados como empresados de empresadores pri­
vados (exceto, àbviamente, das emprêsas gã°"~ 
'Vê'rnãmentais). Não registre os empregados 
dessas Companhiascomo propriet2rios de seus 
:próprios negócios, ainda que sejar.1 dnnos de 

... ' ' perte ou de toda carteira de titulo do nego-
cio da emprêsa. 

Passadeiras, lavadeira, cozinheira, etc ••• 
que trabalham em casa de outra pessoa, deve­
r~o ser codificadas como trabalhando para um 
emprecador privado, 

Duas ou mais pessoas que operam um necÓcio 
em snciedade, deverão ser registradas como 



d. Empregados 
de serviços 
públicos 

concedidos 

e. Trabalho pago 
em espécie 

f. Trabalho em 
emprêeo irr~ 
c;ular ou for 

tuiiflo -

t;. Clérigos 

h. Enfermeiras e 
parteiras 

i. Cuidando de 
crianças 

empresados por conta própria em seu 
nec;Ócio. l~ palavra 77 prÓpria i~ n8.o se 
a uma Única pessoa. 
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próprio 
limita 

Embora certos serviços públicos (luz, gás, 
telefone, transportes, comunicações, áe;ua, 
coleta de lixo 1 etc ••• ) estejam sujeitos a 
regulamentação governamental, podem ser ex­
plorados por particulares e, portanto, devem 
ser considerados como empregadores privados. 
Esteja seguro de ter estabelecido uma corre­
ta distinção entre proprieda:tle do govêrno 11 e 
"propriedade privada11 • 

O pagamento 11 em espécie; 1 inclui quarto, comi 
da, abastecimentos e alimentos tais como ôvoÇ 
avea, etc ••• em uma propriedade. Tudo isto 
se considera como pagamento, exceto - nos e~ 
sos de um membro de familia (veja-se 11 traba­
lhador sem remuneração 11 em neQ;Ócio ou explo­
ração acropecuária familiar na Seção E, para 
c;rafo 2-d, anterior). As pessoa& que traba:: 
lham por pagamento em esp~cie, deverão ser 
registradas como empregados de uma companhia 
ou individuos privados. 

O trabalho irrezular deve ser registrado co­
r:.10 trabalho de um emprec;ado para uma emprêsa, 
negócio, ou individuas privados. Por exem­
plo, a pessoa que se dedica a reparação ou 
conservação de domicilio de outras pessoas 
(encerando, consertando aparelhos domésticos, 
etc ••• ) nunca deverá ser registrada como tra 
balhendo por conta própria. 

Os sacerdotes, ministros ele igrejas,rabinos, 
pastores, e outros clérigos, serão conside­
rados como empregados privados (código 11l"), 
exceto para os casos see;uintes: 

Um cl~rico, tal como o papelão de uma p~ 
nitenciária, que está trabalhando em um 

emprêco governamental, deve ser registr~ 
do como funcionário pÚblico - ou s~ja 1 
e Ó digo 11 2; 1 - no quesito 6c. 

Um clérigo que não seja incorporado a 
uma paróquia ou a uma organização religi 
asa, que conduza serviços religiosos em 
distintos lugares cobrando urna remunera­
ção, se registra como ~mprecado por con­
ta própria em sua própria prática~ pro­
fissional - código n3rr no quesito 6c. 

As enfermeiras registradas ou práticas e as 
parteiras que declaram como classe de negó­
cio 11 serviço privadon, devem ser registradas 
como pertencentes ao código 11 2; 1 , uma vez que 

~ , 
na realidade sao empregadas por conta pro-
pria. 

Uma senhora que declara como ocupação 11 oui­
danc10 de crianças" e como ramo de atividade 
11 seu próprio lar", deve ser reeistrada, no 
que diz respeito à classe de trabalhador, co . , -
mo 11 conta t:~'c,pria11 - e o digo 11 y 1

1 Uma pessoa 



4. Instruções para 
prosseguir 

F. Quesitos 
6d a 6e; 

1. Quesito 6d 

2. Quesito 6e 

3. Quesito 6f 

4. Quesito 6e; 
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que se considera trabalhando por alc;um bene­
ficio (veja-se Seção E, parágrafo 3a, no Ca­
pítulo 3, Parte F, dêste manual) e que pro­
por0iona comodidades para a atenção de crian 
Qas em seu próprio lar, dando alojamento 'e~ 
limentação às mesmas, du.rante certo perÍodÕ 
de tempo, deve ser registrada como operan~o 
seu próprio negócio. 

Se você usou os cÓdif70S 111 11 ou 11 2 11 passe ao 
u , ' 

quesito 6d. Se marc-ou o codigo 11 3 11 , passe ·a.o 
quesito 6e·. Se marcou 115 11 , encerre as per­
guntas para essa pessoa. 

O objetivo dos quesitos 6d a 6g é obter in­
forrnaçÕea adicionais acêrca dos que tenham 
trabalhado por pacamento ou lucro. 

' 1Quanto ganha (ou ganhava)... NORMALMENTE, 
por semana, neste emprêgo?' 1 • Faça esta per­
gunta 6d a cada uma das pessoas que foram em 
prec;ados privados ou governamentais (código -
n1n ou 11 2 11 no quesito 6c). Registre seus ga 
nhos normais nesse emprêe;o. Se a pessoa nãÕ 
recebeu pagamento semanal, mas em outra es-
cala, tal como quinzenal, mensal, faça os 

, 1 , l' . ca culos necessarios para anotar seu sa ario 
semanal aproximado. Registre a quantia em 
cruzeiros inteiros. 

Note-se que s~ a pessoa recebeu salários em 
dinheiro (e não 11 em espécie;;), v::icê deverá 
anotar a importância na primeira linha. Se 
recebeu parte em dinheiro e parte em espé­
cie, anote mais adiante. Se o pagamento f5r 
feito ~nicamente em espécie, ou bens anote 
na Última linha. 

Depois de com}letar o quesito 6d, encerre a 
entrevista para esta pes~oa. 

11 ••• emprega um2 ou mo.is pessoas por diária, 
salário ou paearnento em bens? 11 • Êste quesi­
to se pergunta às pessoas que trabalham por 
conta própria, seu objetivo é saber se a pe~ 
soa tem um ou mais empregados. Marque o qua 
drinho apropriado, sec;undo seja i1Sim11 ounNão"ii 
e passe loco ao quesito 6f. 

11 Quanto foi (ou era) a renda mensal total 
de •••• nesse negócio ou profissão?í'• Per­
gunte o quesito 6f àquelas pessoas que traba 
lham por conta própria, desde que não sejam 
proprietárias de exploração agropecuária ( nyi 
em 6c com atividade diferente de "acropecuá­
ria11 em 6b). Anote no espaço correspondente 
a renda mensal, total dêste nec;Ócio, Se e­
xistir alguma dúvida, a importãncia deverá 
referir-se à renda normalmente obtida, Se a 
pessoa fÔr um trabalhador ou administrador 
ae;ropecuário, omita o quesito 6f. 
11 Qua.n-~o é (ou foi) o canho liquido mensal 
de •••• , neste nec;Ócio ou profissão?n. Per­
c;unte o quesito 6c; às mesmas pessoas que res 
poderam o quesito 6f anterior. Anote o lu= 
cro liquido d~sse negócio, durante um m~s. 
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Êste lucro ou eanho liquido terá que ser o 
eanho bruto (já anotado no quesito 6f) me­
nos as despesas havidas no mês. Assim, a 
soma que se anota no quesito 6c, ser~ neces 
sariamente menor que a soma que foi regis~ 
trada no quesito 6f. 
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CAPÍTULO 4 - INTENÇÃO DE PROCURAR TRABALHO, QUESITO 7 

A. Objetivo geral 
do quesito 7 

B. Quesito 7 

l. Sim 

2. Não 

3. Provàvelnente 

4. Não sei 

5. Depende 

e. r~uesito 7a 

O objetivo dos quesitos 7, 7a e 7b é obter 
alguma informação sÔbre as pess~as que estão 
atualmente fora do mercado de mao-de-obra, o 
que vale dizer, aquelas que não estão presen 
temente interessadas. em conseguir um emprê:: 
go. Par.a êsse grupo, os quesitos 7, 7a ~ 7b, 
determinarão seu emprêgo mais recente e seus 
inter~sses em voltar a trabalhar. A informa­
ção ajudará a classificar e avaliar a oferta 
potencial de mão-de-obra. 

''•••pretende procurar qualquer tipo de tra­
balho, nos próximos 12 meses? :i. Pergunte o 
quesito 7 - intenção de procurar trabalho-sà 
mente às pessoas que responderam 11 Nãon nÕ 
quesito 5 ou 11Nada" no quesito 5a, indicando 
com isso que não haviam estado procurando 
trabalho em data recente. 

Marque o quadrinho que corresponda ao quesi­
to 7, em seguida dá-se uma breve descrição 
de cada categoria: 

Se o respondente diz que a sua intenção, no 
que concerne a procurar trabalho, é perfeita 
mente clara e precisa, marque o quadrinhÕ 
: 1sim11 • 

Marque i;Nãon se a pessoa não tem intenção de 
procurar trabalho nos próximos 12 meses. 

Se existe uma probabilidade razo~vel de que 
a pessoa procurará trabalho dentro dos prÓxi 
mos 12 meses, porém ainda não tenha tomadÕ 
decisão definitiva, marque o quadrinho :ipro­
vàvelmenten. 

Se o respondente (que não é a pessoa sÔbre a 
qual se está anotando os dados) não sabe se 
a pessoa tem ou não intenção de procurar tra 
balho, marque 11 Não sei 11

• 

Marque depende, quando as intenç~es da pes­
soa de buscar trabalho são dependentesde cer 
tos fatos que deverão ter lugar no futuro. 
Aclare no espaço dado a condiç~o a que se en 
contra pendente a busca de emprêgo por parte 
da pessoa. Por exemplo, uma dona de casa qµe 
está apenas agurdando uma babá para tomar con 
ta de seus filhos menores para procurar um 
emprêgo ou iniciar um negócio. Neste caso 
deve-se anotar: 11 pensa procurar se encontrar 
uma babá de confiança para tomar conta de 
seus filhos menores. 

11 Quando trabalhou •.• pela Última vez em um 
emprêgo ou at:ffi.vidade regular? 11 • A definição 
de emprêgo ou atividade regular para o quesi 
to ?a é a mesma dada para o 5a. O quesitÕ 
7a se refere tanto a emprêgos - por tempo 
completo como por tempo parcial, sem atender 



D· Quesito 7b 

a sua duraç~o. Se a pessoa nunca trabalhou, 
marque o quadrinho "Nunca trabalhou;;" 

Se o Último emprêgo regular que teve foí hà 
menos de cinco anos, pergunte 7b., Se há 
mais, termine a entrevista. 

ºPorque •. ,. deixou êste emprêgo? 11 , Anote a 
resposta a esta pergunta, usando as mesmas 
palavras do respondente, dando a causa por ... 
que deixou o emprêgo, Em seguida descreva o 
emprêgo nos que~itos 6a, 6b e 6c, 
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CAPÍTULO 5 - REVISÃO E CORREÇ[O DOS QUESTIONÁRIOS 

A. Quadros 
resumos 

B. Lista de veri­
ficação de ques­

tionário 

Depois de completar os question~rios, prece 
da a uma cuidadosa revisão dos mesmos antes 
de devolvê-los ao seu supervisor. 

Os quadros I, II, III e IV que se encontram 
A h ( 

no fim deste 1:1anual, mostram todas as possi 
veis combinações de anotações feitas nos 
quesitos 2 a 7b. Nenhuma outra combinação 
de respostas será correta. Use êsses qua­
dros para rever seu trabalho (e ao mesmo tE!! 
po, familiarizando-se com a pauta de respo~ 
tas possíveis). O Quadro I cobre a maioria 
dos quesitos; o ,:tuadro II se refere aos qu~ 
sitos 3a a 3k; o Quadro III enquadra os que 
sitos 6a a 6g (para os casos em que o quesI 
to 7 não é aplicavel); e o '~uadro IV cobre 
os quesitos 7 a 7b e 6a a 6c. 

Por exemplo, de acÔrdo com o Quadro I, se 
você r.iarcou o quadrinho n1n no quesito 2, de 
ve ter uma anotação no quesito 3a e nos 6a~ 
6b e 6c. De acÔrdo com o ~2uadro II, se a 
anotação em 3a é um número entre 1 e 34, lo­
go o 3b deve estar preenchido. Se 3b tem 
como anotação nsimn, é certo que também es­
tá anotado 3c e, por outro lado, estão em 
branco os quesitos 3d a 3k. 
Outro exemplo: se você nw.rcou o ::i.uadrinho -
nzn no quesito 2, e riNãon no queaito 3, lo­
go deve ter uma anotação no quesito 4a. Se 
a anotação em 4a fÔr "Estava enfêrmo", deve 
haver anotações nos quesitos 4b e 4c e em 
6a, 6b e 6c. 

Como ajuda para a correç~o use a lista 
verificação seguinte: 

1. Para os domicilias entrevistados 

de 

a. são as anotações para cada pessoa nos 
quesitos 2 a 7 consistentes com o re 

sumo de anotações aceitáveis dôs Qua:­
dros 1, II, III e IV?. 

b. Descreveu o empr~go especificamente 
de maneira que o leitor possa ter i­
d~ia precisa da pessoa em seu traba­
lho? 

c. Preencheu o quesito 1 (NQ da linha da 
FRD) e anotou o nome de cada pessoa? 

, 
d. Preencheu os quesitos 11 a 11 a nhn na P.§. 

gina de frenta do question~rio? 

2. Para os domicilias não entrevistados 
, 

a. Preencheu os quesitos 1;a 11 a ;;gn na P.§. 
gina de frente do questionário? 

b. Marcou no quesito nh" da página de 
frente do questionário a causa especi 
fica da falta de entrevista? 
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CAPÍTULO 6 - MODELO PREENCHIDO DE QUESTIONÁRIO DE MÃO-DE-OBRA 

A. Ilustração para 
um chefe de fa­
milia e sua es-

" posa 

B. Descrições das 
ilustrações 

Nas páginas seguintes são apresentados e­
xemplos de Questionários de Mão-de-Obra já 
preenchidos, sendo um para o chefe de fami­
lia e outro para sua espÔsa. Nestes Ques­
tionários foram usadas as mesmas inform~Ões 
que serviram de base para o prec~chimento~ 
modêlo da FRD (veja-se o Capitulo , Parte 
. deste manual). Observe que será necessá­

rio mais um outro questionário para o filho 
que tem 14 anos de idade, 

Os dados de identificação da página de fren 
te do questionário são retirados da FRD cor 
respondente ao domicílio onde reside essa 
fam.Ília-. 

Observe o tipo de 11 salto 11 verificado para 
anotar os dados do chefe de familia. Devi­
do a que êle estava trabalhando durante a 
semana de referência, as perguntas estabele 
cem o número de horas e indicam ao entrevis 
tador que êle deve saltar ao quesito 6 (ve~ 
ja-se a primeira linha no Quadro ilustrati­
vo). 

O tipo de nsalto 11 no caso da espÔsa é 'bêm 
diferente. Ela não trabalhou durante a se­
mana de referência, e nem tinha um trabalhô 
do qual estivesse ausente. Muitas das per 
guntas que deverão ser feitas se referem ã 
sua atividade para 11:procurar trabalho 11 • Ob­
serve que o trabalho descrito no quesito 
5f é e que ela está procurando ainda, no e~ 
tanto o que está indicado no quesito 6a foi 
o Último de tempo completo que ela teve. As 
anotações nos quesitos 6b, 6c e 6d ~e rela• 
cionam com o tràbalho descrito no quesito 6~ 



~.!!AQBQ A u X I L I A R D E e R Í T I e A NQ 1 -------- ------
Grupamentos de anotações admissíveis gara ~ preenchimento~dos quesitos~' z ~ 3a, ~ ~ 4c, ~ 

rio de Mao-de-obra 
a 5g, 6 a 6c e Z do questio-

.... 

2 3 3a 4 4a 4b : 4c 5 

T Anota.. 
j!aO 

TE Sim Anota-
cac 

TE Não ( 1) An§!S- Ãl'J5'~ 

TE Não {2) 

TE Não Eyta.. e cnal Slm 

TE Não ~iPrai Não 

PT Sim Anota-
gao 

PT Não ··s,~·-1~·· '('i~ 
. Anota- A~ota Qao ao-

PT Não Sim (2) 

PT Não Sim Efta... e onal 

PT Não Não 

PT Não Não 

Annta-AD0 ·FE-OT Sim çao 
Anoj.a... _\D-FE-OT Não Sim {-i) Anst~ 

çao çao 

AD-FE-OT Não Sim (2) 

AD-FE-f'T Não Sim 
Esta-

Slm cional 

AD-FE-OT Não Sim Esta... 
Não cfonal 

AD-FE-OT Não Não Slm 

AD-FE-OT Não ND Não 

NT 
ND ND ND Não 

(l) Doença, mau tempo, férias, greve 1 outro. 

(2) N5vo emprêgo a começar dentro de 30 dias. 

5a 5b 

(3) Anof.a_ 
çao 

(3) .Ano-
l:açao 

(3) Anota... 
gão 

Nada 

(3) Anota_ 
gão 

(3) Angta-
çao 

' 1 

5c 5cl 5e 5f 5g 6a 6b 6c 

Emprêgo desempenhado na semana passada 

.Emprêgo desempenhado na semana passada 

Empr~go que tinha na semana passada 

Anota... Anota... Ans;ita... Nêvo emprêgo a C()illegar dentro de 30 dias cao ºªº ºªº 
Anota... Anota... Anota.. Antita- Anota- Emprêgo do qual se encontra \Usente çao çao çao_ ºªº çao 

Emprêgo do qual se encontra ausente (4) 

Emprêgo desempenhado na semana passada 

Emprêgo que tinha na semana passada 

Angt.a-ao Ang~~ AngK~ N~vo emprêgo a começar dentro de 30 dias 
Anota.. Anot2 -,- Ani:ita- Anata •• Anaa_ Emprêgo do qual se encontra ausente gao çao çao çao gao 

·-
Anota... Anota- Anota- Anota.... Anota.. 

Ôltímo emprêgo de tempo integral gão gão 9ão gao gão 
Ôltimo emprêgo de tempo integral ( 4-) 

Emprêgo desempenhado na semana passada 

Emprêgo que tinha na semana pas~ada 

Anota.. Anota- Anota- NÔvo emprêgo a comegar dentro de 30 dias .. - .. .. çao gao gao 
Angta_ An2ta.. Arigb- Ano:Ea.. Anota.. .,. 

qual se encontra ausente çao çao gao ção ção Emprego do 

Emprêgo do qual se encontra ausente (4) 

Ansta- Anota-. Anota.. Anota... Anota.. 
~ltlmo emprêgo de tempo integral çao gão gão çâ'o gão 

Ôltimo emprêgo de tempo integral ( 4) 

(3) Qualquer providência, exceto "Nada 11 • 

( 4) SÓ haverá anotação i:este quesito quan'.~º a houver no quesito 7" 

7 

--
Angíf~ 

-,Anota-
gao 

.. 

.. 

... 

-
Ano ia.. 

çao 

Anota.. 
çao 

-·-



A U X I L I A R D E e R Í T I e A NQ 2 

Grupamentos de anotações admissíveis para ~ preenchimento dos guesitos 3a ~ 3k do ~estionário de Mão-de-obra 

1 ' 

3a 3b 3c 1 3d 3e 3f 3g 3h 3i 3j 3k 
-

1 a 39 Sim Anotação 

-· 

1 a 3S Não Sim Anotação 

-

1 a 3.~'J , Não Não 

40 ou mais Sim Anotação Sim Anotação Sim Anotação 

40 ou mais Sim Anotação Sim Anotação Não 

--·. 

40 ou mais Sim Anotação Não Sim Anotação 

40 ou mais Sim Anotação Não Não 

40 ou mais Não Sim Anotação Sim Anotação 

-·· 

40 ou mais Não Sim Anotação Não 

-· 

40 ou mais Não Não Sim Anotação 

40 ou mais Não Não Não 

-------.. -·r-.-·--~- -· ~--- "--~-~-
... 



. i! ou "G" .. 

11cp11 em 6c 
ria em 6b 

11 CP 11 em 6c 

A U X I 1 I A R D E CRÍTICA --------

Grupamentos de anotações admissíveis para ~ preenchimento 

dos quesitos 6a ~ 6g ~ z do questionário de Mão-de-obra 

i 

6a, 6b e 6c 6d 6e 6f 6g 

em 6c OeO••••••O•••••• Anotação 

exploração 
, 

e agropecu~ Anotação ........................ 

e anotação diferente Anotação Anotação Anotação de éxploraçã.o 
, 

6b 
) 

agropecuaria em 

"SR il em 6c •••••••••••• o •••••• ~ •• 

"NT 11 em 6c ...................... 

7 
-



7 

Anotação 

Anotação 

Anotação 

A U X I L I A R D E e R í T I e A NQ 4 --------

Grupamentos de anotações admissiveis para ~ preenchimento 

dos quesitos z ~ 7b ~ 6a ~ 6c, do questionári~ de Mão-de-obra 

?a 7b 6a, 6b e 6c 

Há menos de 5 anos Anotação Anotação 

Há 5 anos ou mais 

Nunca trabalhou 


